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T U A C I 

L A S A C U S A C I O N E S , L A D E F E N S A Y L A R E H A B I L I T A C I O N 

POR TELÉFONO 

Antes de la sesión. 
Poco d e s p u é s de las dos de l a tarde llejió 

el s e ñ o r Gonzá lez Besada a su despacho 
de la Cán i imi popular, donde c e l e b r ó una 
detenida co iuc rcnr ia con los ministros de 
la (Tobernac ión y Fomento. 

Se ocuparon los reunidos de la interpe
lac ión que h a b í a de explanar el s e ñ o r Az-
c á r a t é acerca de la c o n c e s i ó n de terrenos 
en el Nor te de Af r i ca para-establecimiento 
de depós i tos comerciales. 

D e s p u é s dH cambio de impresiones que 
mantuv ie ron se a c o r d ó que esta misma 
tarde explanara el s e ñ o r A z c á r a t e su in 
t e r p e l a c i ó n y que el minis t ro de Fomento 
le c o n t e s t a r í a en nombre del Gobierno. 

Seguidamente se separaron los confe
renciantes y empezaron a sonar los t i m 
bres l lamando a los diputados al s a l ó n de 
sesiones. 

Desanimación. 
A las tres en punto a b r i ó la ses ión el se

ñ o r G o n z á l e z Besada. 
Ej i el banco azul estaban los s e ñ o r e s 

l i g a r t e y S á n c h e z Guerra . 
En e s c a ñ o s y t r ibunas , e s c a s í s i m a con

currencia . 
E l presidente c o n e e d i ó la palabra a m á s 

de veinte diputados que no se hal laban en 
la C á m a r a . 

Ruegos y preguntas. 
El s e ñ o r R1VAS M A T E O S solicita, que 

figure u n natura l i s ta en la Comis ión que 
se nombre para de l imi t a r nuestras pose
siones del M u n i . 

Pregunta por q u é se l i an suspendido las 
obras del fe r rocar r i l de C á c e r e s a T r u j i -
11o, con lo cual se l ian paralizado muchas 
industr ias . 

Pide a l Gobierno que estudie este asun
to y que proteja realmente la indus t r i a na
cional . 

E l s e ñ o r ROMEO pregunta por q u é no 
se ha convocado a. elcc-ción de un diputa
do prov inc ia l por el d is t r i to de Belchite, 
vacante por fallecimiento del anter ior d i 
putado. 

Le contesta brevemente el min i s t ro de 
la G o b e r n a c i ó n , oriveicndo enterarse de lo 
que ocurra para que no se anuncie esa va
cante. 

E l s e ñ o r CRESPO D E L A R A se ocupa 
de los atropellos y coacciones que, s e g ú n 
él se e s t á n cometiendo en E l Fer ro l contra 
el candidato adicto, s e ñ o r m a r q u é s de A m -
boage. 

El s e ñ o r O R T E G A Y G A S S E T niega ve
rac idad a las a í i r m a c i o n e s del s e ñ o r Cres
po de L a r a y ar i r ina que no pueden exis-

ú t i r esos atropellos n i esas coacciones, por 
cuanto el contr incante del candidato m i 
nisterial carece de recursos para esas l u 
chas. 

Pide que se instale el t e l é g r a f o en va
rios pueblos de Gal ic ia que se encuentran 
incomunicados del resto de E s p a ñ a , y por 
ú l t i m o se ocupa de la forma en que se es

t án preparando las elecciones en el d i s t r i 
to de Caspe. 

Los depósitos francos. 
E l s e ñ o r A Z C A R A T E explana su anun

ciada i n t e r p e l a c i ó n acerca del estableci
miento de depós i t o s comerciales en el 
Norte de Af r i ca . 

Hace his tor iade este plei to, que encierra 
ex t r ao rd ina r i a impor tancia y relata las 
diversas vicis i tudes por que a t r a v e s ó la 
conces ión de los terrenos inmediatos a l 
puerto de Ceuta que el Estado ced ió gra
ciosamente a la Empresa Dos Rius para el 
establecimiento de depós i t o s comerciales. 

Censura duramente el e r ror del fiscal de 
la sala tercera de lo Contencioso, que se 
a l l a n ó a l recurso que p r e s e n t ó el conce
sionario. 

S e ñ a l ó t a m b i é n lo ocurr ido en la Jun ta 
de Arb i t r i o s de M e l i l l a acerca de cuestio
nes a n á l o g a s y r e c o r d ó la real orden del 
s e ñ o r l i g a r t e sobre este asunto. Cree que 
esto pueda ser un funes t í s imo precedente. 

In terviene en el debate el s e ñ o r V I L L A -
N U E V A . 

Le contesta el M I N I S T R O D E F O M E N 
T O defendiendo su g e s t i ó n . 

Recuerta los antecedentes de esta cues
t ión y la l ey de 1910, que e s t a b l e c i ó la fa
cul tad de conceder terrenos en Af r i ca 
para establecer depós i t o s comerciales. 

Lo que no p o d í a suponer el l e g i s l a d o r -
dijo—es que se fueran a regalar unos te
rrenos ganados a l mar , que h a b í a n cos
tado a la n a c i ó n muchos millones y que, 
a d e m á s , no iban a emplearse en lo que la 
l e y consignaba, sino (pie s e r í a n unos doks 
en beneficio de una Empresa pa r t i cu la r y 
en contra de los intereses del Estado. 

Censura la a n o m a l í a que supone el que 
los oficiales letrados del Consejo de Esta
do puedan in fo rmar como abogados en 
contra de las resoluciones que ellos mis
mos redactaron y propusieron. 

Rectifica brcvcnicnlc el s e ñ o r A Z C A 
R A T E , pidiendo al Gobierno que cumpla 
las leyes y que é s t a s dejen de ser le tra 
muer ta para los encargados de apl icar las . 

Rectifica t a m b i é n brevemente el s e ñ o r 
UG A R T E y se t e rmina el debate y pasa 
el Congreso á reunirse en secciones. 

El debate político. 
Se reanuda la sesión a las cinco y media 

y c o n t i n ú a el debate acerca de la contes
t a c i ó n a l discurso de la Corona. 

Rectifica el Sr. S A L V A T E L L A . 
Empieza aludiendo a la i n t e r r u p c i ó n 

que hizo el s á b a d o a l discurso del s e ñ o r 
Pedregal , y af irma que i n t e r r u m p i ó por-
que j a m á s lia querido ofender n i ag rav ia r 
a nadie. 

E n t e n d í que en mis frases no h a b í a 
agravio—dice—porque nu' l imi té a recor
dar otras del propio jefe de los reformis
tas, que di jo: 

« A y u d a r a la M o n a r q u í a s e r í a una tor
peza y una g r a n vileza, a d e m á s . » 

Lanas y batistas sovedad.== 
Preciosa colección de blusas.== 

especial de ropa blanca.== 

de camas y sábanas :=: 

PBEGIOS MUY REDUGÍDOS 
• • Q a Q D a a D a D Q a D Q a a a Q a D a a Q D a D a 

B U > 

§ 0 § ü 

< 
D 
Ü 

„ * «uuí boa 

c > 
o 
F l 
0 S 

0 s 

5 i 

z 
H 
ni' 

g Obesidad-Diabcíes-Artritismo n 

JOYERÍA LOSADA 
A D E R E Z O S D E B R I L L A N T E S . 

P U L S E R A S D E P E D I D A 

TKLÉFONO NÚM. 653 

Dr. C O R P A S OCULISTA 
SAN FRANCSSCO, 13.—DE 2 Á 3 

r 
Anemia 

A B O G A D O 
Plaza de C a ñ a d í o , 1, p r i nc ipa l , derecha. 

De regreso|de su viaje al extranjero, rea
nuda su consulta. Amos Escalante, 10, 1.°. 

Clorosis 

Debilidad 

Inapetencia 

F̂Apu-TISMO 
CLOROSIS 

V < - ! ! « • • » « ' > 

El mejor 

iónico 

VINO 

P « 0 

NEÜRASTENIA.-CARDIACIS 

Se ocupa de la d e c l a r a c i ó n cjue liiJSP Az
c á r a t e d e s p u é s de su v is i ta a Palacio, di 
ciendo que si el par t ido l ibe ra l no recha
zaba la obra d e m o c r á t i c a era porque no 
q u e r í a o no d e b í a . 

Niega que en su discurso anter ior hu
biese r ec t i f i c ac ión del concepto que a los 
republicanos ha merecido siempre la po
l í t i ca del s e ñ o r Maura . 

Hab la en contra de la op in ión del s eño r 
Pedregal, negando que los reformistas 
puedan colaborar con los republicanos, 
porque estando atentos a su c o n v i c c i ó n 

no pueden colaborar con la i n s t i t u c i ó n v i 
gente. 

Afirma que se ha interpretado mal su 
discurso a l iniciarse el debate po l í t i co . Ma
nifiesta que su p ropós i t o era hacer al Par
lamento y al p a í s la a f i r m a c i ó n de que la 
po l í t i ca de 1907 a 1909 no estaba dentro 
del poder, y a esto c o n t e s t ó el s e ñ o r m i 
nistro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a q u é enten
dió por po l í t i cn de 1909. 

Pregunta si el actual Gobierno, en las 
mismas circunsfcancias de 1909, v o l v c r m a 
fusilar a Fer rer y a Clemente G a r c í a , 
c lausurar las escuelas laicas, desterrar 
ciudadanos, etc., pues esa es l a p o l í t i c a de 
1909. Esto es lo que precisa que se niegue 
claramente, t an claro como el s e ñ o r Mau
ra dice que si cien veces vo lv i e ra a encon
trarse en iguales circunstancias, otras 
tantas haría , lo mismo. 

E l min is t ro de l a GOBERNACIOn: Ya 
he dicho que compart imos las responsabi
lidades. 

E l s e ñ o r S A L V A T E L L A : -Claro es que 
las responsabilidades no puede S. S. elu
dir las; pero a lo que yo me refiero es a l a 
d e c l a r a c i ó n . 

• E l s e ñ o r S A N C H E Z G U E R R A : De con
testar a eso se encargar;'! quien se basta y 
hasta se sobra para contestarlo. 

E l s eño r S A L V A T E L L A protesta de la 
¡ui i -mperancia de las palabras del minis
t ro cuando él habla en nombre de una re
p r e s e n t a c i ó n par lamentar ia . Insiste vini-
camente para desvanecer e q u í v o c o s de 
los republicanos sobre.la p o l í t i c a de 1909. 

Se refiere a las palabras del s e ñ o r Mau
ra relat ivas a que nuevas fuerzas deban 
veni r a la po l í t i ca para sust i tuir a los par-
iklos h i s tó r icos , y dice que ese es el ideal 
de los republicanos. 

Maura, bien h á b i l m e n t e , de jó de respon
der a la a c u s a c i ó n que le d i r i g i ó el ora
dor, r e f i r i éndose a palabras pronunciadas 
por a q u é l en 1901, dejando e n t r e v e r l a i n 
t e r v e n c i ó n del Poder moderador en asun
tos electorales. 

No es e x t r a ñ o — d i c e — q u e nosotros ha
blemos de esas intervenciones en la pol í t i 
ca. Muchos han c r e í d o , y la op in ión pue
de seguir creyendo, que muchos de los 
actos del s e ñ o r Maura han sido considera
dos como ocasionados por tales in terven
ciones. 

A q u í es tamos-dice - p a r a seguir opo
n i é n d o n o s a la p o l í t i c a de 1909 y para no 
a d m i t i r l a ficción que este Gobierno re
presenta. Esta es, pues, nuestra ^act i tud 
contra el Gobierno y contra Maura . Del 
pr imero, esperando l a d e c l a r a c i ó n pedida, 
y del segundo, no esperando nada, porque 
355 ereemos q u e v u e l v a a gobernar. 

E l s eño r Min i s t ro de I N S T R U C C I Ó N 
P U B L I C A dice que en la p regunta del 
s eño r S a l v á t e l l a pespecto a si el Gobierno 
representaba la p o l í t i c a de 1909, existe un 
e q u í v o c o . De a h í la necesidad de concre
tar q u é se entiende por esa po l í t i c a . 

Responde a lo dicho por el s e ñ o r S a l v á 
tella, rechazando que se t ra te de una po
l í t i ca con cuadros de muertes y ejecucio
nes, portiue las sentencias que hubo fueron 
dictadas por tr ibuales consti tuidos. 

Tampoco se puede definir esa po l í t i ca 
(•alineando aquellas ejecuciones de asesir 
natos. En todo caso, se puede definir la po
l í t ica dis t inguiendo si el"Gobierno p o d í a 
o d e b í a aconsejar el indul to . 

T a m b i é n se h a b l ó de deportaciones, 
cuando en muchos casos de lo que se tra
tó fué de ind iv iduos que h u í a n por impe
rat ivos de su conciencia e inst into de con
s e r v a c i ó n . 

Definida, pues, la po l í t i ca de 1909 en la 
forma que lo ha hecho el s e ñ o r S a l v á t e l l a , 
no podemos contestar c a t e g ó r i c a m e n t e a 
la pregunta de éi este Gobierno es el con
t inuador de ella. 

I lace protestas de honradez, demostrada 
en 35 años de constante trabajo, y dice 
que cuantas acusaciones se le d i r i j an se 
hagan cgncretaineute para poder defen
derse en el terreno que corresponda. 

El s eño r S A L V A T E L L A insiste en defi
n i r eómo entiende la po l í t i ca de 1909; ha
bla nuevamente de deportaciones. 

VA s eño r L A C I E R V A le in te r rumpe . 
Se han publ icado e s t a d í s t i c a s que de

muestran que no hubo deportaciones, y 
en las confinaciones no se hizo m á s que 
c u m p l i r la ley de Orden p ú b l i c o . 

El s eño r S A L V A T E L L A dice que en 
muclios casos se d e p o r t ó a pací f icos c iu
dadanos por Simples denuncias de la De
fensa Social. 

Insiste en que si el Gobierno se encon
t rara en ¡ g u a l e s circunstancias (pie en 
1909, h a r í a lo que hizo Maura . 

E l s e ñ o r BERGAM1N le in te r rumpe: 
i'ei-.i ¿es (|ne se va a repetir la semana 
sangrienta:'' 

E l s e ñ o r L E R R Ü U X : E n cuanto se repi
t iera lo del Barranco del Lobo. 

E l s e ñ o r S A L V A T E L L A dice que l a 
opin ión l ibera l que d e r r i b ó del Poder al 
s e ñ o r Maura les a s i s t i r í a a ellos si se re
pitiese aquella po l í t i ca , y no le b a s t a r í a 
el hecho de q u é .Maura no se sentara en el 
banco azul , 

Ref i r i éndose a l a s palabras que pronun
ció el s e ñ o r B e r g a m í n en la ses ión del sá
bado, cuando hablaba de lagunas pesti
lentes, af i rma que no e sa los diputados 
republicanos a quienes se les puede en
volver en esas acusaciones, y menos por 
el s e ñ o r B e r g a m í n , que e s t á sentenciado 
por los t r ibunales franceses. (Expecta
ción.) 

Da lectura a varios p á r r a f o s de la sen
tencia dictada por aquellos tr ibunales, 'en 
los cuales se dice que el 18 de marzo de 
1883 se c o n s t i t u y ó en P a r í s una Sociedad 
que g i r ó con el nombre de; Scott y Gros y 
que fué concesionaria del abastecimiento 
de aguas a M á l a g a . 

E l s e ñ o r Gros fué condenado a cinco 
años de r e c l u s i ó n , por m a l v e r s a c i ó n de 
fondos. 

En i n f o r m a c i ó n abierta se d e m o s t r ó que 
el s e ñ o r B e r g a m í n , abogado de la Socie
dad en M á l a g a , se habla entendido con el 
defraudador de la Sociedad, en lugar de 
defender los intereses do és t a que le esta
ban encomendados. 

Los s e ñ o r e s Gros y B e r g a m í n h ic ieron 
declararse en quiebra a la Sociedad, y el 
ú l t imo, a l verificarse la l i q u i d a c i ó n de 
bienes de la Sociedad, q u e d ó con ellos 
como adjudicatar io . 

L a sentencia termina condenando a l 
s e ñ o r B e r g a m í n a indemnizar a la Socie
dad Scott y Gros. 

T e r m i n a diciendo que el s e ñ o r Berga
m í n , d e s p u é s de todo, no era el m á s i n d i 
cado para d i r i g i r ofensas a los diputados 
republicanos. 

E l e e ñ o r Minis t ro de I N S T R U C C I Ó N 
P U B L I C A le contesta. Dice cine celebra 
mucho que el s e ñ o r S a l v á t e l l a se haya 
ocupado de este asunto de la manera que 
lo ha hecho, por que asi tiene luga r de 
ocuparse de ello y aclarar todo lo ocu" 
r r ido . 

V o y á expl icar lo ocurr ido, y si d e s p u é s 
de expl icar lo se cree que afecta a mi hon
radez me m a r c h a r é desde luego de este 
banco. 

Yo he sido abogado en M á l a g a de esa 
Sociedad, de la cual era acreedor por bas
tantes pesetas, y el s e ñ o r Scott d e c l a r ó l a 
quiebra, que y o e s t i m é f raudulenta por
que no se me daba personalidad en el con
curso de acreedores. 

M i defensor fué el republ icano s e ñ o r Pa
lanca. 

En el concurso me asoc ié con var ias per
sonas de M á l a g a , y nos quedamos con l a 
conces ión del abastecimiento de aguas. 

Entonces fué planteado un ple i to por 
Scott y lo p e r d i ó en todas instancias. 

Yo p r e s e n t é contra él una querella c r i 
m i n a l y el s e ñ o r Scott fué preso en la c á r 
cel de M á l a g a y puesto en l iber tad pro
vis ional mediante fianza del cónsu l de 
Ing la t e r r a . 

P r o t e s t é porque t e m í a que se fugase, y 
a s í suced ió . F u é a F ranc i a y fo rmuló de
manda. A este plei to y o no fu i ci tado. 
Cuando l l egó la sentencia a c u d í a l T r i b u 
nal del Sena para que renunciara a enten
der en el asunto de M á l a g a . E l T r i b u n a l 
del Bena no se cons ide róü incompe ' t en te , 
pero me e s c u c h ó y d i c t ó sentencia dic ien
do que Scott h a b í a sido un calumniador . 
( L a m a y o r í a mtem'umpe con u n a salva de 
a/ilaitsos. Se oyen voces de ¡ fuera el calnrn-
niador!) 

Lo mismo que a S. S. le han faci l i tado 
la sentencia que ha le ído , le d e b í a n haber 
facil i tado esta nueva. (Aplausos en la ma
yo r í a ) . 

No leo la sentencia por no cansaros; 
pero la d a r é a los t a q u í g r a f o s . (Varios d i 
putados de la m a y o r í a p iden que el m i 
nistro lea la sentencia, y a s í lo hace.) 

C o n t i n ú a hablando y diciendo que Scott 
le r e q u i r i ó para, t rans ig i r en la demanda 
de calumnia; pero él se n e g ó a t rans ig i r . 

N o m b r ó Scott á r b i t r i o suyo al c ó n s u l 
de Ing la t e r r a y y o r e n u n c i é a mi derecho 
a nombrar el m í o , (Nuevos aplausos de la 
m a y o r í a ) 

E l s e ñ o r S A L V A T E L L A dice que el 
error es disculpable; pero cuando el e r ro r 
consti tuye un agrav io h a y que pedi r 
d e r d ó n . (Nueva salva de aplausos). 

E l s eño r B E R G A M Í N : No tengo m á s que 
decir. 

E l s e ñ o r S A L V A T E L L A expl ica la for
ma en que tuvo conocimiento de la sen
tencia. 

Dice que no conoc ía la sentencia leída 
por el minis t ro y que de haber sabido esta 
segunda parte no le hubiera a g r a v i a d a 
C8e reproduce la ovac ión . ) 

E l s eño r M A R Q U É S D E F1GLIEROA in 
terviene en el debate para just i f icar su i n 
t e r r u p c i ó n a Dato cuando és te c o n t e s t ó a l 
discurso del s eño r Maura. 

De su e x p l i c a c i ó n resulta que c o n t e s t ó 
a la consulta (pie le hizo Dato Jo mismo 
que a A z c á r r e g a cuando formó gobierno 
en 1904, es decir, que sólo en i i l t i m o caso 
estimaba conveniente a y u d a r a l nuevo 
Gobierno. r i i-x 

A d e m á s , a la hora en q u e D a t o le ofre
ció una cartera no c o n o c í a la op in ión del 
s e ñ o r Maura . 

E l s e ñ o r m a r q u é s de Figueroa describe 
la po l í t i ca en el actual momento y re
cuerda cómo el par t ido conservador ha 
tenido siempre un especial cuidado en las 
crisis de jefatura . 

Relata la his toria ilitéflía del par t ido 
conservador desde C á n o v a s del Castil lo, y 
al hablar de la retirada de Si lvelá y m 
jefa tura de Maura , el s eño r Romeo le in -
l e i rumpe, diciendo: ¿ H a o lv idado su se
ñ o r í a el p u n t a p i é a Vil laverde? 

El s eño r m a r q u é s de Figueroa p ronun
cia breves palabras m á s pa ra ins is t i r en 
su ac t i tud . 

El s e ñ o r Dato just if ica la c o n t e s t a c i ó n 
que d ió en el momento de ser i n t e r r u m p i 
do por el m a r q u é s de Figueroa . 

Manifiesta que le dijo cuando le p id ió 
su concurso para el gobierno que se lo 
c o n c e d e r í a si era posible. 

El s e ñ o r m a r q u é s de F I G U E R O A le i n 
terrumpe, diciendo que se atiene a lo mis
mo que dijo á A z c á r r a g a . 

Se entabla entre ambos u n p e q u e ñ o diá
logo, y el s eño r Dato dice que consu l tó a 
todos los hombres importantes del par t ido 
conservador. 

Deduce del relato que sólo existe una 
p e q u e ñ a diferencia entre lo que recuer
dan uno y otro. 

' Se levanta la ses ión a las siete y media 
de la tarde. 

Muchos diputados acuden a fe l ic i tar a l 
srñoi - B e r g a m í n ; otros al s eño r Salvaiel la . 
Este ú l t i m o desciende hasta el banco azul 
y estrecha la mano del ministro, y se re
produce la o v a c i ó n . 

En los pasillos. 
A l t e rminar la ses ión y salir el señor . 

B e r g a m í n a los pasillos fué rodeado por 
gra.n n ú m e r o de diputados, que le fel ici
taron calurosamente. 

Otros fe l ic i ta ron t a m b i é n a l s e ñ o r Sal
v á t e l l a , e l o g i á n d o l e la nobleza de que ha
b í a dado pruebas. 

•Todos los comentarios versaban sobre 
la r e h a b i l i t a c i ó n que ha conseguido el se
ñ o r B e r g a m í n , a quien hace a l g ú n tiempo 
le rodeaban sus enemigos de u n a a tund
iera nebulosa. 

Ante nn grupo de diputados y periodis
tas d e c í a el s e ñ o r Castrovido que en otra 
ocas ión comet ió ' u n er ror semejante un 
diputado republicano y tuvo que renun
ciar el acta. 

Los ministros acudieron todos a fe l ic i 
tar al s e ñ o r B e r g a m í n . y lo mismo hizo el 
presidente del Congreso. 

Lo que se dice. 
L a Tr ibuna publ ica esta noche una in 

f o r m a c i ó n en la que asegura que un d i 
putado minis te r ia l ha manifestado que se 
hacen trabajos m u y activos para conse
g u i r una a p r o x i m a c i ó n de Maura a la 
presente s i t u a c i ó n . 

A ñ a d e el mismo pol í t i co que para ello 
se h a r á una c o m b i n a c i ó n en el Gabinete, 
del cual s a l d r á n los s e ñ o r e s S á n c h e z Gue
r ra , V a d i l l o , Ugarte, m a r q u é s de Lema y 
Buga l l a l . 

Inmediatamente d e s p u é s se d i s c u t i r í a n 
los presupuestos, y a l aprobarse se rein
t e g r a r í a en el Poder el par t ido conserva
dor unido, bajo la indiscut ib le jefatura de 
Maura . 

Un tema de actualidad. 
Durante todo el d í a se ha hablado con 

g ran i n t e r é s del resultado que t e n d r á una 
extensa conferencia que han celebrado 
los s e ñ o r e s Dato y L a Cierva. 

Ambos se han mostrado r e s e r v a d í s i m o s 
y no se conoce oficialmente los asuntos de 
que t ra ta ron . 

Sin embargo, cree saberse que el s e ñ o r 
Dato t r a t ó de conseguir del ex minis t ro de 
la G o b e r n a c i ó n una respuesta c a t e g ó r i c a 
acerca de c u á l ha de ser el e s p í r i t u que 
informe el discurso que ha de pronunciar 
en este debate. 

Los amigos del s e ñ o r La Cierva afirma
ban esta tarde que si ese era el p ropós i t o 
del s e ñ o r Dato e s t a r í a sin duda complaci
do, porque para ellos la ac t i t ud del dis
t inguido ex min is t ro no ofrece n inguna 
duda. 

S e g ú n estas referencias el s e ñ o r Lacier-
va c o n f i r m a r á su absoluta iden t i f i cac ión 
con el s e ñ o r ; M a u r a , entendiendo sólo ¡pie 
su deber es no der r ibar al Gobierno en 
vista de la s i t u a c i ó n en que q u e d a r í a la 
Corona al no aprobarse el Mensaje y de 
que no e s t á resuelta la s i t u a c i ó n econó
mica. 

Se asegura que él no t o m a r á parte en 
la v o t a c i ó n del Mensaje y que d e j a r á en 
completa l iber tad á sus amigos. 

La sesión del Senado. 
E m p e z ó a las cuatro menos diez m i n u 

tos, bajo la presidencia del general Azcá
r raga . 

E n el banco azul el min is t ro de Gracia 
y Just ic ia . 

Se entra en el orden del d í a , a p l a z á n d o 
se para d e s p u é s los ruegos y preguntas. 

Se aprueban sin d i scus ión los d i c t á m e 
nes de la Comisión de Actas acerca de las 
de J a é n y son admitidos a l cargo de se
nador los s e ñ o r e s m a r q u é s de Santa Ana, 
don Anton io P a r é s de la B á r c e n a y mar
q u é s de V i l l a h a r t a . ^ 

E l s e ñ o r López Mora pide que se t ra iga 
a la C á m a r a un expediente re la t ivo a l 
convenio de la conces ión de un cable ale
m á n en las costas de Gal ic ia . 

El s e ñ o r Alba (don Enrique) form 
una pregunta de i n t e r é s local . 

Se aprueba sin d i scus ión un dictai 
concediendo un c r é d i t o de 249.581 pes 
para el tendido de cables. 

Se discute luego el dictamen de la 
mis ión acerca de las actas de L o g r o ñ 
el s e ñ o r C a l b e t ó n apoya una enmie 
que es desechada, d e s p u é s de contes 
el s e ñ o r Alva rez Gui ja r ro . 

Sin m á s debate se aprueba el dictai 
y se levanta lá sesión a las seis y cinc* 

Para mañana. 
En ,1a ses ión de m a ñ a n a en el Senacloi 

l e e r á n los d i c t á m e n e s relativos a los 
yectos de fuerzas navales. 

Se d i s c u t i r á n las actas de Cáce res 
dictamen sobre la s u s p e n s i ó n de pagoí 
las C o m p a ñ í a s de ferrocarri les. 
a m i B i i B i i B i i n a b i i a B a auumumammmumauauuai, 

P Á G I N A S L I T E R A R I A S 

E L S E C E E M SEII F d 
J E I secreto de ser feliz! ¿ E s que hay 

secreto jJara alcanzar la felicidad1? 
V e r d a d e r a m e n t e , Séneca tiene 

cuando dice: « E m p l e a todo tu pensad 
to, todo t u cuidado, todos tus deseos en 
contrar en t i mismo t u sa t is facción 
honor» . 

Y esto de que emjrteemos todo n% 
pensamiento y cuidado pa ra alcanza 
sa t i s facc ión de nosotros mismos, no qik 
decir que procuremos por todos los mdi 
levantarnos sobre los d e m á s hombres, 
que nuestro paso por la t ierra sea una 
t i nua marcha t r i u n f a l , cuyos sones, al 
gar a nuestros oídos, nos hablen de hom 
y de grandezas y de solemnes homen 
que desjiiertcii en itosotros el orgullo \¡ 
hagan son re í r al mundo con una soniú 
de sa t i s facc ión . 

No; s i el hombre buscaba la satísf'acft t 
de si mismo, todos esos honores y graíM 
zas, todos esos homenajes, han sido vatM 
No hay una marcha t r i u n f a l cuyas nn] 
suenen eh la t ierra eternamente. Sit 
hábvá una nota postrera: su eco llenoií 
extinguirse, y .entonces, a l recogerm-
nosotros mismos, sólo baliamos en nm 
a lma u n poco m á s de orgullo: ¡ u n a m̂ i 
más! . . . Y el a lma manchada nopué& 
tar satisfecha de si misma, no pueki 
vei'daderamentr felix . 

L a estrella de Oriente qnt; gniaraik 
tres lieties Magos minea dejó de lirillm 
bre los homines. Nosotros t a m b i é n c.aréi 
mos errantes, s i n saber c u á l será, el fiúi 
nuestra j o rnada ; ¡ r a m o s en busca deltl 
l i c idad , queremos adorarla y ofrecerle 
tros dones! 

Y todos vem os en nuestra men te un U 
destello que g u í a nuestros pasos jwr 
tuoso sendero de la vida. Es nuestra 
ciencia, y la felicidad que tanto anhelam 
está en saber obedecerla, en sentarncul 
descansar p l á c i d a m e n t e al l í donde ellatU 
dice que ha terminado nuestro camino, 

Pei-o a los homlrres todo nos parecep 
nos dan la t ierra y no nos basta, y q 
mos caminar sobre los mares; y el mar '» 
poco es bastante, y queremos volar yft 
vesar los aires. Hasta que un d í a el ¡m 
cansado de nuestra amb ic ión , azota • 
nente las aguas de los mares, y levanM 
molinos en los aires, pa ra volvernos^ 
comente a la t ierra y dejarnos en wediol 
nuestro abandonado camino. ¡ I n f e l k m 
que, obrando as í , hayan tenido que regm 
sin ilusiones n i esperanzas, porque stÁ 
garon en j i rones con lo forzado de lam 
cha! ¡IHchoso, en cambio, el que, sentm 
se a descansar p l á c i d a m e n t e a l /imú ] 
camino que Dios le s e ñ a l a r a , enconim 
aquella Xflacidez de su conciencia el secm 
de su fe l ic idad! 

SANTIAGO DE LA ESCALERÍ i 
• • • • • - n . i . . , £ . M 

UNA COLISIÓN 

Dos muertos y diez y siete he* 
(POR TELÉFONO) 

Koma, 9 .—Al celebrarse ene80 
capital un mit in de sindicaW 
se originó ima colisión entre aw 
quistas y carabineros. 

Del eneuentro resulta ron i 
tos dos anarquistas y heridosd 
y siete carabineros. 

Se ha declarado Ik hiielí 
iici-al eo toda Italia, no publi 
dose los periódicos, 

La sesión de la tarde de la 
mará se suspendió en sefia^ 
dtteloi 

El Gobierno puso el asuiitíj 
votación, no aceptándose su 
posición por mayor ía de vot 

A l hacerse una votación o v S 
r ía, el presidente tuvo que letf 
tar la sesión por no hallarse i 
sentes el necesario niimero d é 
putados. 

Esta noche se ha celebrado^ 
Roma un mitin, proimncián 
discursos en los que los orad 
trataron de demostrar que l o „ 
rabineros se habían abandoné 
a la violencia, excediéndose ¿í 
empleo de la fuerza. 

: 

E 

m m > m m 



(POR TELEa R AFO 

mmuumuu 

EÜL. R U E I B L O C Á N X A B R O 
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t . . . 8.—Ayer expiraba el 
^ f f ' t e r m i n a c i ó n de hostüi-
,ll 'f soltótatlo por los jefes de 

^ , MMKS limítrofes, paraacor-
las , i tiilo (pie deberían adop-

ton Jdav e' 1 ,,<. relaciones con los es
tar cu 

nie" f f i a s ' c a a t r o d c l a t a r d e s e h a -
en la orilla derecha del no 

< t e 4 K eltabor de Tetuán , una 
isrofl*18'!1. • tle regnlai-es, ¡el coronel 
imienMpciO AIavor señor Barrera. 

dei''S ' e Mironel señor Caba-
n J ^ í : e i ^ o t u a n d a n t ó ^ O v i -
<• ¿ ^ . s dos ó l t i .ws C T U O T e 

L^/^csitHHron frente aun árbol 
«.m* ' u / e s t á un POCO mas añá de la 

A t a q u e se ha tomadorecente-
n ,.nte por nuestras fueras. 
^ c o después llegó a aquel lu -
¿ Jlaliomed Kadbnr y se v m 
f u hlaconel Señor OaDanel as, 
t a n d o .1 señor <.vdo que mter-
I ñ e s e e a la entreviste. 

F H » ü o l e el moro que al otro lad.o 
8 una colina inmediata -había 

tatro iofescle importantes Ifabi-
deseaban someterse a E$-

,!„-,; Vñadió el moro .que los jé
i s citados deseaban someterse m-

;.',„ ^ coiulieioiuilineute. 
Manifestólo el temen e coroiLe 

- que tales p r o t é s t a s e l a hacerlas 
tute el Alto Comisario, a lo pual 
Accedió el moro. Seguidamente 
juurhó en busca de los cuatro je-
¿Cs y junios con los españoles, se 
diri'o-ieron a Tetuán en un auto
móvil del Centro electrotécnico. 
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A las siete de la tarde llegaron 
a Tetuán y comparecieron ante 
el general Marina, el cual les re
cibió con gran afabilidad y les 
preguntó por sus familias y por 
sus ganados y lamentó que hayan 
estado alejados de Espafia, que 
sólo desea el bienestar de los na
turales del país. 

El jefe de Kroontz, en nombre 
de los cabileños presentes, dijo 
que ellos quer ían la paz y desean 
v iv i r en adelante en la mejor ar
monía con Espami. 

Ofrecieron mantener el orden 
en sus territorios y velar por la 
seguridad de las personas y bie
nes de los que atravesaran sus te
rritorios, para lo cual, si ellos no 
bastasen solicitarían el auxilio 
de las fuerzas españolas. 

E l general Marina aceptó su 
ofrecimiento, 

Convinieron con el moro en que 
una fracción de cada una de aque
llas kabilas cnti aso a formar par
te de la mehalla del jalifa, de la 
cual es jefe el teniente coronel 
señor Cabanellas, y que se sitúen 
en las imnediaciones do sus terri
torios para evita!- que los rebel
des les liagan objeto de algún 
atropello. 

En Tetuán han causado estas 
noticias excelente impresión y se 
confía en que en breve cesarán 
las kabilas en la lucha que man
tienen contra España. 
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Match sensacional . 
' 'La entusiasta empresa de los Campos 
de Sport del Sardinero t e n í a pensado 
jfliuiííurai' oticialnu-nt.' sus campos el d í a 
j l del actual; pero debido al mal t iempo y 
#J retraso que frito lia ocasionado a las 
obras que en el misni-i se e s t á n baciendo, 

sido necesario aplazar dicha inansura-
ñóu. ' 

Sin embarco, dndos los grandes eutu-
íjasraos que caraeterizan a este Oomité , y 

ma.v& cont r ibui r una vez n>ás al desarrollo 
flclos deportes y festejos al aire l ibre , ha 

•reparado un sugestivo programa para el 
Jfteves 11 del corriente, en c u y a tarde 
¡.fendremos la sa t i s facc ión de ve r en nues-
TEos Campos do Sport un equipo del Athle-
le Club, de Bilbao, que t an grandes t r i u n 
fos ha conseguido en todas las capitales y 
foue en l a ac tual idad ostenta el t í t u l o de 
Campeón de E s p a ñ a . 
' Del equipo que t o m a r á parte en el par-
I d o con los b i l b a í n o s daremos noticias 
)portunamente. 

P r e p a r é m o n o s a presenciar uno de los 
Jart idos m á s interesantes vistos en esta 
í a p i t a l , y de esperar es que los Campos de 
S p o r t se v e r á n c o n c u r r i d í s i m o s por depor
t i s t a s y aficionados. 

k a banda mi l i t a r a m e n i z a r á el par t ido , 
r en obsequio de los deportistas b i l ba ínos , 
|ue nos e n t u s i a s m a r á n con su juego de 
nnb inae ión , so c e l e b r a r á una br i l lan te 

bybeua, 
f. J . L . 

loosevett en Madrid 

Madrid, 8 .~En el sudexpreso de 
Jan Sebastián ha llegado esta tar
óle el ex presidente de los Estados 

RJnidps, Mr. Roosevelt. En la es
padón le recibieron las autorida
des y el personal de la Embajada. 

Roosevelt viene para asistir a 
la boda de su hijo con la hija del 
embajador de su país. 
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Notas militares. 
De la Guard ia c i v i l . 

Por vía de ensayo se ha empezado a 
Paganizar u n a s e c c i ó n c i c l i s t a en e l 
benemér i t o I n s t i t u t o . 

La reft . rma, que suponernos s e r á be-
R*R.cjosa y de pos i t ivos resu l tados , ha 
s$o soljcitada' de l m i n i s t r o por el d i 
rector de ¡a g u a r d i a c i v i l , que se p ro-
P0ne conseguir en el m e n o r t i e m p o 
Posible extender el r a d i o de a c c i ó n de 
Slís subordinados, en f o r m a t a l , que la 
Vlgilancia de las ca r re te ras y caminos 
Sea a ú n m á s efteaz. 
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eos de sociedad. 
Ha salido p a r a Solares , donde pasa-

H la t emporada de ve rano , nues t ro 
^ e r i d o a m i ^ o el d ipu tado p r o v i n c i a 

0n D á m a s o F e r n á n d e z B a l d o r . 

H* ¡t» 
Sj ^ sección de moda verificada a las 

cirrtf^ la tarcle de iiyev en iJl,;ulera con-
Sj1110 u,n Públ ico numeroso y d i s t i n g u i d í -
cle i íaüclose f 'ita en el elegante teatr i to 
nnri ,v,M,ida ae Alfonso X l l 1 lo m á s gra-

aaü de nuestra elegante sociedad, 
centre Ias ^ c h a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s 
H 6 con Stt vileza realzaron el espec

t ácu lo , recordamos a las s e ñ o r a s de R iva 
H e r r á u , Bedia, Camino, Hiera , A l d a y y 
Chápu l i y a las s e ñ o r a s viudas de Diestro 

de Soto; s e ñ o r i t a s M a r í a y Carmen Riva , 
Josefina H e r r á n , Luz y M a r í a Camino, 
M a r í a Diestro, M a r í a Luisa y Consuelo 
Huidobro, Mar ía y A i p t a Soto, Josefina 
Alvear, P i l a r Gr inda , A n i t a A r r a r t e y Ma
r í a L a v í n de Monta i v á n . 

P e r d ó n por la flaqueza de nuestra n u -
loria, quo nos qbi iga a omi t i r otros nom

bres de gentiles muchacbitas de la buena 
sociedad santanderiua, a s í como el de no 
pocas virtuosas s e ñ o r a s . 

B B B B B B B B p B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B B I 

F I E S T A ARTÍSTICA 

iN E L C O L E G I O D E Z A L L A 
Entre la fe r t i l idad del val le , pintoresca

mente coronado por la c r e s t e r í a de la sie
r r a lejana, descuella, entre otros t a m b i é n 
esbeltos, este edificio, en cuyo j a rd í i i ex
tenso d e s t á c a n s e diversos macizos cuaja
dos de llores de una riqueza en matices 
sorprendente, formando un conjunto ca
paz de despertar.la m á s q u i m é r i c a espe
ranza en el a lma m e n o § s o ñ a d o r a . 

Amablemente recibidos por una d é l a s 
Madres del Colegio, fuimos l lenando los 
invi tados el ampl io sa lón destinado, para 
las fiestas, gustosamente engalanado, en 
el que recordamos baber visto d u m n t e la 
fiesta del lunes, y entre gRvn n ú m e r o de 
dist inguidas ex colegialas, a las familias 
de Pardo (don L.) , l ' i f ieiro ((ion y Aj:ir 
s e ñ o r a s de Ballesteros. S a r á e h a g a , Rezó
la, viuda de Abascal y a los EjefiQrea Oof-
cho (don Lino) , S a n t u r t ú n , Montesiiui.s y 
otros que no podemqs recordar. 

Diócon i ieu / .o hi liesta á las cuatro y me
dia con la e j ecuc ión del « k o n d ó apas ió 
nate n ú m e r o (>», por las inteligentes aluin-
nas s e ñ o r i t a s L i n i l i a y P, S a n t u r t ú i i y P. 
Bayo (violines' ; V. S a n t u r t ú n (violonche
lo); M . M u r g a (piano), I . Manso ( t r i án 
gulo) , quienes .•.¡(•« u iaron primoiusamente 
esta y las d e m á s piezas de la parte musi
cal del programa. 

Otro g rupo de Á-2 alumnas puso en es
cena la comedia l í r i ca en cuatro actos del 
tiempo de Jesucristo ( « J u d á o la mejor de 
las causas») , (pie a l c a n z ó una interpreta
ción l u c i d í s i m a por parte de todas las n i 
ñ a s , que estuvieron l i n d í s i m a s , sobresa
liendo con su atinada voz M . Maiz, M . Ruiz, 
J . Pineiro, A . .Ai. Abascal y otras cuyos 
nombres me duele no recordar-. 

E n un i n g l é s m u y correcto di jeron des
p u é s la opereta inglesa P r i n c / M 'finí/ 
'Int. una l i nda prinCesita que en el día de 
su c u m p l e a ñ o s se entretiene mirando un 
l ib ro de cuentos, n o t á n d o s e l e cierto aire 
de tristeza porque los personajes del 
del cuento carecen de v ida . Su madr ina , 
el hada, se le aparece y ofrece concederla 
cuanto le pide, s e g ú n le p r q m e t i ó cuando 
n a c i ó . EJ mayqrdomq aconseja a la p r i n -
ucesita que pida una r e p r e s e n t a c i ó n v i v a 
del l ibro , regalo de su t í a , 4 lo que el l^ada 
accede, desfilando seguidamente, diver
sos personajes ante su alteza, que escucha 
complacida sus canciones. 

Dignas de todo elogio fueron, por si^ dic-
cióu clara y correcta, las n i ñ a s M . Goros-
tiza y A . S a r á e h a g a , (pie supieron endefe-
zar sus respectivos papeles con gracia 
muy bien acogida. M ü r u j a Pardo estuvo 
m o n í s i m a , as í como sus c o n d i s c í p u l a s M. 
L . Bayo, T , Máiz , M . L , Manso, M, l ' r i z a r , 
T . S í i n t u r t ú n , C. Murga , M . Corcho, J . 
U r r u t i a , I . A l tuna y C, P i ñ e i r o , quien bai
ló acompasada y airosamente una danza 
inglesa, que los invitados premiaron u n á 
nimes. 

*" D e s p u é s in te rpre ta ron con m u c h í s i m a 
gracia el juguete cómico L a ú l t i m a trave
sura, mereciendo u n elogio sincero, las n i 

ñ a s M . Gorosiiza. M . L . Bayo, I . Manso 
A . Prado y S. Ballesteros, que demostra-
1 -n un gran dominio e scén i co . 

La a lumna A . Maíz c a n t ó seguidamente 
con g r an delicadeza y hermosa voz u n 
H i m n o a la Vi rgen , d á n d o s e fin a tan agra
dable fiesta con un cuadro v i v o represen
tando a la V i r g e n rodeada de á n g e l e s y 
flores. 

Resu l tó una verdadera nota de buen 
gusto, m u y encomiada por las personas 
asistentes, que apreciaron el esf uerzo, ma
y o r a todo elogio, que supone, para las 
Madres del Colegio de Damas Irlandesas, 
encargadas de toda la o r g a n i z a c i ó n y ves
tuar io , y en l a que las educandas supie
ron , emplear sus vastos conocimientos. 
Una fiesta elegante y altamente s impá 
tica, que viene r e p i t i é n d o s e anualmente. 

P. P. R. 

B B B B B B B B B B B B B B a O B Q B B QBBBBBBBBBBQBaBBUBBaBBBBBBBBB«l 

LA ESTACIÓN DE LOS POETAS 
Vuel ta a descolgar los 
- a b r i g o s de inv ie rno -

Durante todo el d í a de ayer , y m á s p r i n 
cipalmente por la m a ñ a n a y en las pr ime
ras horas de l a tarde, se d e s e n c a d e n ó en 
esta c iudad un fuerte temporal de v iento 
arrachado, descargando continuos agua
ceros y no pocos granizos. 

La temperatura d e s c e n d i ó bastante, 
hasta el extremo de parecer (pie nos ha
l l á b a m o s en pleno invierno, a l l á por el 
mes de Carnestolendas. 

Por la noche y la madrugada , de hoy , 
aunque el frío no era tan intensivo, c a y ó 
el agua en considerable cant idad, obliga n-
do no sólo a desenfundar los paraguas y 
a vest ir de nuevo los impermeables, sino 
t a m b i é n a sacar de los roperos los abrigos 
de invierno, guardados y a cuidadosamen
te para q ü e la po l i l l a no hincara en ellos 
sus dentelladas destructoras. 

E l t an conocido y manoseado re f r án «pie 
dice que hasta el 40 de mayo no se debe 
qu i ta r el sayo, h a b r á que sust i tuir le por 
otro modernista que d é á entender que, 
en Santander a l menos, la fecha que a r r i 
ba va s e ñ a l a d a admito voluntar iamente 
una p r ó r r o g a de t reinta d í a s máH. 

¡ D e s g r a c i a d o s de los que no tenemos 
otras prendas de abr igo que el r a í d o y 
sencillo traje que nos s i rve para todas las 
é p o c a s del año ! 

Nos hemos lucido de verdad, aunque 
creamos que no hay derecho a que se nos 
trate con t a m a ñ a d e s c o n s i d e r a c i ó n y des
c o r t e s í a . 

¡Si siquiera pagaran solos e\ jmto esos 
imienudos vates que á todas horas se de
dican a cuntar a la hermosa pr imavera; . . . 

• BBBBBBBBKBUBBBaBlíB 
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¡esgraciada 
(j'OR TELéroííQ) 

Madrid, O.—Comimicau do Huc-
deos que en la corrida celebrada 
el doinin^o, Vázquez l í estuvo 
tan des.araci;'lo que, después de 
lina faena infame, entró a matar 
a uu toro diez y siiets veces. 

El público so amotiiió contra ó], 
y Vázquez, protegido por sus 
compañeros, tuvo que huir de la 
plaza y en un aiitoüp'niH umr-
cliar a la fondn, donle periüaiíe-
ció escondido hasta ln hora de 
tomar- el tren, 

Gaona desji ; - ' i \ h 0 ívfl la re-
gularmeüt .. 
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Ctíe r a i o s Y c o l e í a s . 

CHra ore ja se ba cemeed; 1 • en ]a. pla
za de \ - a d r j d , y el á g r i t é ja do &fn eila 
f u é Josel i to el G t i l l a o Josel i to M u r a 
v ü l í i , como le t i t u l a n sus admi rado re s . 

O f é f í o que él va l e mucho ; t a n t o , que 
es el ú n i c o t o r e r o á q u i e n sin pecar de 
h i p e r b ó l i c o , se le puede des ignar como 
heredero del G u e r r a , pero tan 'as ore 
jas nos parecen y a demasiadas . , jo^e 
l i t o se ha c o n v e r t i d o en el í d o l o de lo> 
m a d r i l e ñ o s ; el p ú b l i c o t a u r ó f i l o le ac la
ma en la p H z a y fuera de la p laza . 

i g u a l le o c u r r i ó a! Ca l i f a y , s in em 
b a r g o , l l e g ó u n m o m e n t o en que t u v o 
que p resenc ia r aquel las frases, que 
aunque no r ecogen n i O r t e g a n i L a -
fuente , no dejan de ser h i s tó r i ca . ' ; . 

P r i m e r o el í d o l o , e l en tus iasmo del 
p ú b l i c o , l a l ocu ra ; luego el h a s t í o , el 
i n t e r é s de los af ic ionados en poner le 
f rente a o l i o t o r e r o , y por ú l t i m o la 
t r a g e d i a que t e r m i n a con l a v i d a de l 
menos d ies t ro 3T del m á s v a l i e n t e . Es 
pa r t e ro . . . 

¿ Q u é o c u r r i r á s i a l g ú n d í a t r a t a el 
p ú b l i c o de buscar una c o p t r a f i g u r a 
para Joselito?. 

¿ Q u é p a s a r á si se empegan en m a n 
tener o en p re tender u n a competenc ia 
que no puede ex i s t i r? 

** * 
Nues t ros colegas de Eí i lbao h a n or

gan i zado pa ra el jueves la c o r r i d a a 
beneficio de su A s o c i a c i ó n . 

¡ B u e n a fecha han elegid;)! E l Cor 
pus, e l d í a m á s he rmoso de l a ñ o , 

Y el c a r t e l , supe r io r : M a n o l o Bom
ba, T o r q u i t o , Posada y la despedida 
de A l e como n o v i l l e r o , 

N o s a seguran de B i l b a o que en los 
a l rededores de la t a q u i l l a h a y ve rda
deras ba ta l l a s por consegui r un puesto 
en l a co la , L a s au to r idades e s t á n pre
ocupadas . 

T a m b i é n se p roponen i r a la c o r r i d a 
buen n ú m e r o de aficionados santande-
r inos y en r e sumen , que l a fiesta, c o m o 
luzca u n poco el S o l , t e n d r á u n é x i t o 
resonante v m e r e c i d í s i m o . 

P. PITO. 

(POR TELÉFONO) 

.Madrid, S.—Con gran anima
ción se ha celebrado esta tarde la 
corrida anunciada para despedi
da de Minuto. 

Primero. 
De Garc ía de La Lama, como 

los restantes, y buen mozo y bien 
armado. 

Minuto torea por verónicas, y 
el conemso aplaude. 

Faíco, el que empezó con Enri
que Vargas en la cuadrilla de ni
ños sevillanos, se encarga de los 
rehiletes, y pone tres pares bue
nos. 

Brinda Minuto y empieza la fae
na ceñida y valiente, y aunque en 
algunos pases se des( • o 1 n! a 1 so algo, 
no perdió nunca la cara. 

Cuando cuadró su último ene
migo (al menos por ahora) dió un 
buen pinchazo y luego una esto
cada. 

Hubo ovación y despedida ca
riñosa. 

Segundo. 
Después de banderilleado por 

Quinito y Regater ín, superior
mente el primero y regular el se
gundo, pasó el cornúpeto a la ju
risdicción de Vicente Pastor, que 
después de unos muletazos de ali
ño pinchó en hueso, y en un se
gundo envite agar ró una estoca
da superior. (Ovación.) 

Tercero 
Actúan de banderilleros Bien

venida y Ostioncito, que lo hacen 
pronto y bien. 

Rafael Gómez hace una faena 
superiorísima, en la que hay pa
ses de todas marcas que levantan 
al público de los asientos. 

Cuando se harta de torear en
tre las aclamaciones de los aüeio-
nados, cuadra al bicho, y éntran-
do bien, receta una estocada cor
ta que le vale una ovación. 

Cuarto. 
Manolete y Ostioncito band( ri 

Uean y son aplaudidos. 
lyíazzantiiiíío hace una faena es

tupenda, receta dos pinchazos co
losales, y por último una estocada 
monumental, que le vale una for
midable ovación y la oreja del 
de La Lama. 

Quinto. 
Bien banderilleado por Magri-

tas, pasa a poder de Paco Madrid, 
quien después de una faena inco
lora lo despachó de un pinchazo 
y una gran estocada, f O r a c i ó n . ' 

Sexto. 
"Los Gallos banderillean y son 

aclamados. 
Joselito hace una faena vistosa, 

pero algo distanciado, y da fin del 
toro con una estocada que se 
aplaudió. 

Séptimo. 
Belmonte torea colosal mente y 

se adorna en quites, leva 1!ando 
una tempestad de aplausos. 

Con la muleta empieza ceñidí
simo y da dos pases estupendos. 

Sigue muy valiente y termina 
con dos pinchazos buenos, de los 
que el toro se echa. ( M a c h a s ¡ x i l 
i n a s ) . 
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La Corte á la Granja 
(POR TELlílFOX" ! 

El Rey llegó, a 1̂  Granja a las 
diez y media de la mañana . 

E l viaje le l^izo en automóvil , 
acompañado del marqués de Via-
na y del conde del Grove. 

Momentos después llegó la rei
na Victoria y más tarde los infan-
titos. 
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C R I S I S R E S U E L T A 

(POR TELCÉFONO) 

París, 9.—Ribot ha conseguido 
par fin formar Gobierno. 

Parece que cuenta con el apoyo 
de las distintas fracciones de la 
Cámara . 
Conferenció conDeschanel, Dou-

mergue, Clement y Briand, los 
cuales le ofrecieron su apoyo. 

Sección de espectáculos 

S A L Ó N P R A D E R A . - H o y , m a r t e s , 
dos funciones , á las siete y diez de l a 
noche, g r a n d i o s o é x i t o de los ú l t i m o s 
estrenos, p r e s e n t a c i ó n del n o t a b l e ar
t i s t a S A N Z . 

M a ñ a n a es t reno de los a u t ó m a t a s t o 
r e ros C U T U F I L L O y su M A E S T R O . 

BBaaBaHBBBBBBaeMBB» 

D e nueve á diez y m e d i a c i n e m a t ó 
g r a f o p ú b l i c o . 

P A B E L L Ó N N A R B Ó N . — H o y , mar 
tes, p o p u l a r . 

Reba j a de prec ios . 
L a in t e resan te p e l í c u l a de 1.900 me

t ros , t i t u l a d a : «El m o l i n e r o ciego1». 
E n t r a d a g e n e r a l , 10 c é n t i m o s ; prefe

r enc ia , 25. 

a n t i m a s 
Buques entrados. 

«Cabo Blanco» y «León X I I I » , e s p a ñ o 
les, y « N e c k a r » , a l e m á n . 

Sal idos . 

«León X I I I » , e s p a ñ o l , y « N e c k a r » , ale
m á n . 

iBa«BaaoaaaoBDaBBBaaBaBBOBnBBaBaBaBaoBBaDa»BBaBBa«B«ai 
INTLRVir CON ROMANONES 

El conde c o n f n m se tralaba 

de ocupar ñlluiceinas. 

(POR TFXÉORAFO) 

París 7—3,10 m.—Kxcclsiov pu
blicará hoy uua interviú con el 
conde de Romanones negando 
que el Rey influya en el ánimo de 
los ministros. 

La operación de Te tuán — d i 
ce—la realizó el Gobierno. 

Se preparaba también la toma 
de Alhucemas, que suspendí yo. 

QUEJAS ¥ RECLAMACIONES 

E u e t t a s e c c i ó n nos o c u p a r e m o s de 

todas l a s que/as , d e n u n c i a s y r ec l a 

mac iones que n u e s t r o s lec tores nos 

r e m i t a n y que sean de i n t e r é s g e n e r a l . 

Los correos. 

Desde hace a l g ú n t i e m p o se v i e n e n 
no tando en este s e r v i c i o a lgunas defi
c iencias . 

1 L a s c a r t a s se r e c i b e n t a rde ; a l g u n a s 

no l l e g a n a su des l ino . 

¿ S e p o d r á c o r r e g i r esa desorganiza

c ión? 
E s p e r a m o s que s í , p o r q u e e l C u e r p o 

de Cor r eos t iene dadas s o b r a d í s i m a s 
pruebas de celo y a c t i v i d a d . 
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E S P E C T Á C U L O D E C I N E 

Hoy martes, dos iunciones â  las 7 
y 10 de la noche grandioso é x i t o de 
ios ú l t i m o s estrenos, •presentación 
del nni .alili-.-irtista SANZ. 

Maruuia, estreno de los a u t ó m a t a s 
toreros, 

y su maestro . 
De 9 a 10 y media, c i n e m a t ó g r a f o 

p ú b l i c o . 
I 
§ 

Relojes desde 5 pesetas; de pared, desde 10; dt-speriado.vs desde. 6 pesetas. 
Vaj-iado sur t ido en pendientes, sortijas, medallas, cadenas, collares, lentes y gaias, 
c t c c t c r a . — G a r a n t í a con cada re lo j . 

= = = = = = = GRAMOPONOS Y DISCOS 

C O M P O S T U R A S D E T O D A S C L A S E S , G A R A N T I Z A D A S 

A N T O N I O T R A L L E R O 
Ribera, 16, Saníander (a! iado del Café Espaflo!).—Teléfono 572 

L Á y a EXTENSO SURTIDO EX TODA 
: - : CLASE DE CALZADO : - : 

:-: G r a n e c o n o m í a y precio íi jo verdad 

Plaza Vieja, 4 (esquinad San Franciscnj. 

M A Z A R I E G O S = ^ASHIONABLE TAYIOR 
Bajos del Club de R e g a t a s . — C a l d e r ó n , í 

Esta Casa, de convenio con las p r inc i 
pales de Londres, recibe las ú l t i m a s no
vedad-"s y modas. 

. : Gran ca íé^res íaurant : 
F . ^ Ü M i Ya SERVICIO A I.A CARTA 

T e l é f o n o 617 

B M Í A M B B I G A N Q 
Se s i rve la cerveza Munich l e g í t i m a . 

: : : Münchencr, Bürgcr, Bráu : : : 
B o c k grande , 0'50; bock p e q u e ñ o , 0,^5 

López Peredo. 
Tocólogo del Hospital provincial. 

Especialista en partos y e í i f ^ i & e d á d é s 
de la mujer . Consulta d iar ia Se once; á una. 

G ó m e z O r c ñ a , 6, pr inc ipa : . 

P I P E R A Z I N A Dr . G R A ü . - C u r a a r t r i -
tismo, reumas, go ta , ma l de piedra. El 
mejor disolveuie del á c i d o ú r ico . 

Ai 
de Pedro G ó m e z F e r n á n d e z 

ÍIKIÍAÁX C O R T É S , !) 
El mejor de la pob l ac ión . Servicio .á la 

caria, y por cubiertos. Servicio especial 
para banquetes, bodas y l ü n c h s . Precios 
moderados, i 1 % i litaciones. 

PLATO DEL, DÍA; Ternera R la ja rd inera , 

S A T U R N I N O R E G A T ' 
Especialidad en enfermedades de l a piel 

y v ías ur inar ias . iuveecionesintravenosas 
del 6<Xt. 

Consulta todos los d í a s laborables, de 
onde y media á una. 

A L A M E D A PB1MERA, 10 Y 12 

Especialista en enfermedades de la tíQ/ríz 
ga rgan tú , y oídos. 

(•onsulta: Dé nueve á una y de dos á seis. 
B L A N C A , 42, p r imero . 

— DE — 

VICTOR L A B A D I E 
Espeeialidad en hisieclcs con p á t a t á s . 

Jéase anuncio cuar ta plana. Expreso IHs-
'pai to Americano. 

mm DE SEÜQÍiñ, CORSÉS, ññ B l l C H 
L o m á s nuevo y b a r a t í s i m o en 

PUERTA LA SIERRA, 2 
SANTANDER 

B O U L E V A R D D E P E R E D A , 5 
Teléfono n ú m e r o 181. 

Cocina francesa y e s p a ñ o l a . Servicio á 
la c T i a v por cubiertos. Postre de cocina. 

I'i,A'r>> DSL DÍA: Chuletas de ce rdea la 
pap i l í e t . 

Sastrería y m á m m os Marcelo Hgüiim 
Cran surt ido de sombreros y gorras de 

las 'iiás acreditadas casas extranjeras, 
para s e ñ o r a s , caballeros y n i ñ o s . 

MODISTO-SASTRE 
Confección de toda clase de prendas 

para s e ñ o r a s . Trajes desde 100 pesetas. 
\ C i l l a de g é n e r o por metros. 
Sasdrr/d y mmlwfir.ena de Maveelo A i j u i m ' . 

SASTK'ElilA V SOMBRERERÍA 
- tm — 

Gran co lecc ión de, g é n e r o s para toda cla-
se de confecciones, trajes de la m á s a l ta 
novedad, de eluiueta. f a n t a s í a y sport. 

hnpei'ineahU's de sólo 870 gramos de 
peso, paraguas, bastones, mantas de v i a 
je, etc., etc. 

Venta de g é n e r o s por metros. 

Lotería Nacional gratis ^ 
suerte sin gastar dinero para ello? Compre 
us íed e,n La Universa l , Blanca. 19, choco
lates, cafés , comestibles en general , v inos 
y l icores. 

L a mejor y m á s barata de las aguas de 
mesa. 

P í d a s e en farmacias, d r o g u e r í a s y res
ta urants. 

Garrafones de 5 l i t ros á pesetas I'IO. 

para trajes y P a ñ e r í a en gene
r a l . Gran sur t ido en 

L A V I L L A D E B I L B A O 
Puerta l a Sierra, 2.—Santa7ider. 

Pntntono corbatas , c u e l l o s y p u ñ o s : 
v a m i d d d , Ul t imos modelos recibidos y a 
en LA V I L L A D E B I L B A O . 

Puerta l a Sierra, 2.—Santander. 
J O Y E R I A Y P L A T E R I A 

DE 

SAN FRANCISCO 6 Y 8-

D E N T I S T A 
lOspecialista en extracciones completa-

niente sin dolor. 
Aparatos y toda clase de trabajos en oro-,, 

p la t ino y porcelana. 
Horas: De diez á una y de dos á seis.. 

BLANCA, NÚM 38, PRINCIPAL 

U W m i DE LOS lERRERGS 
A B O G A D O - — 

C o m p r a y venta de fincas urbanas y 
a d m i n i s t r a c i ó n de las mismas, con l ianza 
ó g a r a n t í a "que se desee. D i r e c c i ó n y ges
t ión de asuntos judic ia les . 

Plaza de Alonso M a r t í n e z , N ú m . 2, i.0-

N o se encargue usted t raje s in antes ver la 
preciosa e o l e e c i ó a de cortes que acaba de re
c i b i r del p a í s y extranjero 

L A V I L . L . A D J £ M A D R I D 

P U E R T A L A S I E R R A 

Se dis t ingue tata Casa por el buen corle y 
esmerada c o n f e c c i ó n de ias prendas. 

L U T O S , E N O C H O H O R A S . 

Nota: Recomiendo mucho v i s i i ^ nated lo» 
escaparatee. 

FOTOGRAFIA DE BENJAMIN 
C A L L E DE LA BLANCA, NUMERO 16 

Por c inco pesetas bago seis hermosas postales y una a m p l i a c i ó n . 
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EIL. PUEZBUO C Á N T A B R O 

aperes Correos 
Alemán NÉCKER. 

l'rocedente d-.í !a Habana y escalas 
entró ayer en nuestro puerto el vapor 
áió.mán Nécker, que condujo los si 
guíenles p.'isiijeios." 

Don Enrique Rodríguez, Adolfina 
Rodríguez, Marcos Llovera. Miguel 
Ortiz, Aurelio Díaz, Julio Vi la , Fran-
cisco Pérez Rodríguez, María de la 
Paz, Francisco Pérez Gómez, Javier 
Ituria, Antonio Gonzá'ez, Lino Gon* 
zález, Inocencio González, Ramón Ci-
íuentes, Francisco Cuervo, Ricardo 
Luna, Juan M. Fernández, Gonzalo 
Alday, Claudio Cárcamo, Manuel Pan
do, José González, José Acebal, Fer
mín Santiago, Antonio Grande, José 
Fernández, Miguel Quesada, Irene Bi-
lián, Juana Núñez, Víctor Abortos, 
León Armisen, Juan Erras l i , María de 
Fernández, Humberto de Fernández, 
Carlos Quintanal, Juan Blanco, Hora
cio García, Julio Lobarta, Cenara Lo-
barta. 

D , Francisco y José Suárez, Balbina 
Gámiz de Santamarina, Teresa Sania 
marina y Gámiz, Alcida Santamarina 
y G:imiz, Miguel Lloreda, Francisco 
Ehalar, José y Julia Prida, Julia Casa-
nueva, José Manuel, Carmen y Ofelia 
Prida, Juan Roh, Juana Pérez de Allcr, 
Angela, Francisco y Juan Aller y Pé
rez, Juan Mujar, Andrés Santalucía, 
Manuel Martínez, Pedro Gutiérrez, 
José Carretero, Fermina Ugalde, José 
Rodríguez, Fidel Ibáñez, José Fernán
dez, Nicanor Boyles, Rosa Hernández^ 
Manuel Alonso, Luis Caso, Clemente 
Fernández, Nicolás Granda, Eduardo 
García, Manuel González, Max Pérez^ 
Vivían i Pérez, Enrique Alvarez, José 
García, Salvador Corral, Felipe Lasa-
yu, Polonia Marcos, Jesús Lasusu y fa
milia, Víctor González y Hermenegil-
da Gandarifia. 

Español LEÓN XIII. 
También entró ayer en el puerto, en 

viaje del Brasil, el vapor correo de la 
Compañía Trasatlántica León K I I I , 
desembarcando el pasaje siguiente: 

Don Fermín Garma, Francisca de 
C . de Pardo, Domingo Uribarri y fa
milia, juan Torres, Luis B. López, 
Constantino Villoría y familia, Fer
nando Hernández y familia, Alfredo 
Rey, Josefa Urresti, Ubaldo Quintana, 
Domingo Quintana, Vicente García, 
Urbana Arrisana, Pedro García, E v a 
risto Sánchez, Lucía López, María 

Sán' hez, Marcelino Martínez, Julián 
Rodrigir z y famítia, Jerónimo Rodri 
guez y familia, Evaristo González y 
familia, Celedonio Ladin, Arsenio Pé 
rez y familia, Joi-é García, Dolores 
Prillazo, Aurelio Pereyra, fuan Lemón, 
Joaquín Hurtado, Santiago Hurtado, 
Cesáreo Aries, Consuelo Gómez, Vic
toriano Vallina, Hilario Díaz, Ricardo 
San Emeterio, Isidora L . de Fernán
dez y familia, Manuel García y fami
lia, Eduardo Prieto, Francisco Melero, 
¡osé Cárcamo, Belisario Campo, Ubal
do Quintana, Ciistóbal Fernández y 
Jenaro Rubio. 

D E L MUNICIPIO 

De la provincia. 

Una entrevista. 
Ayer por la mañana, el alcalde señor 

Gómez y Gómez, acompañado del presi
dente de la Comisión de Obras señor Za-
maniUo, visitó en su palacio al ilustrísimu 
señor obispo de esta diócesis, cambiando 
impresiones y ultimando todos los detalles 
relativos a la entrega del Asilo municipal 
dé la Caridad ú las IkTinanas de San Vi
cente de Paul. 

Ln enlrevista toé muy cordial. 
Gestiones con los Bancos. 

El alcalde y el presidente de la Comi
sión de Hacienda, señor Pernández Bala-
drón, han comenzado a realizar alíi'tmas 
gestíipnes con los Bancos locales para pa-
gár los atrasos que el Ayuntamiento tiene 
con la Diputación provincial y para abo
nar a los acreedores lo que se les adeuda. 

Las bocas de riego. 
Respondiendo a las excitaciones hechas 

por la Prensa,, el Municipio ha contratado 
con una Casa extranjera la construcción 
de 130 bocas de riego, de las que se colo
carán 30 en la zona de Ensanche y el resto 
en diversas calles de la población. 

Las bocas de riego irán instalándose a 
medida que las vaya enviando la Casa 
constructora. 

Comisión de Hacienda. 
A las seis de la tarde, y bajo la presi

dencia del señor Fernández Baladrón, se 
reunió ayer la Comisión municipal de Ha
cienda. 

Se trataron algunos puntos que se re
lacionan con el futuro empréstito y se des
pacharon diversos asuntos de trámite. 

Pruebas de mangas. 
Con la máquina automóvil de los bom

beros municipales se efectuaron ayer tar
de pruebas en el Muelle de unas mangas 
para bocas de riego. 

Las pruebas, que se hicieron a 12 atmós
feras y dieron un excelente resultado, 
fueron presenciadas por el ingeniero se
ñor Cagigas y por los vocales de la Comi
sión de Policía señores Jorrín v Martínez. 

Valderrediblc. 
Un señor cura párroco de uno de los lu

gares más pobres de este valle nos envía 
un interesante comunicado dirigido al go
bernador y que por su mucha extensión 
no publicamos íntegro. 

Sin embargo, contiene el escrito cargos 
de lat transcendencia, que por espíritu de 
justicia rogamos á nuestra primera auto
ridad que ponga un poco de atención en 
lo que por allí sucede. 

Se trata del reparto de consumos, arma 
poderosa, como es sabido, y que se aplica 
en muchas ocasiones como penalidad a 
resistencias políticas. 

E l cura párroco de que nos ocupamos, y 
que disfruta un sueldo de sesenta pesetas 
al mes, hubo de pagar en 1913, por reparto 
de consumos, ochenta pesetas con cin
cuenta céntimos. En mayo de aquel año 
recibió una carta de un influyente muní-
cipe en que se reconocía la exhorbitancia 
de la cuota y se le ofrecía modificarla al 
siguiente año. 

Pasaron los doce meses, y, efectiva
mente, se le ha modificado la cuota. Ya 
no paga ochenta pesetas con cincuenta 
céntimos; ahora tiene que abonar ciento 
cincuenta y tantas. 

Creemos al gobernador ignorante de 
estos extremos y nos permitimos rogarle 
que depare la responsabilidad que pueda 
haber contraído el que de esa manera 
atropella los intereses dé un vecindario y 
hace de la ley un instrumento para forzar 
y someter a los que no aceptan su per
nada. 

Penagos.i 
E l alcalde accidental de Penagos, don 

Severiano Gandarillas, comunica al señor 
gobernador civil que el día 3 del corrien
te dieron principio las obras para la con
ducción de aguas a Cabárceno, pueblo de 
aquel Ayuntamiento. 

Selaya. 
Por la guardia civil de este puesto ha 

sido denunciado el día 6, al alcalde de 
aquella villa el joven Bonifacio Cobo, por 
corta fraudulenta de un árbol de roble en 
el monte Dosal. 

Los Corrales. 
Por haber agredido al interventor en 

ruta del tren 939, ha sido detenido por la 
Guardia civil de este puesto el vecino de 
Torrelavega don Fermín Montero Gonzá
lez, viajante de comercio. 

Al detenido se le puso a disposición del 
Juzgado municipal. 

Puente Arce. 
Como presuntos autores dé escándalo e 

insultos a la vecina de Li eneres Paz Re vi
lla Pérez, de cuarenta y dos años, soltera, 
han sido detenidos y puestos a disposición 
del señor juez municipal de Piélagos, ocho 
jóvenes vecinos de Soto la Marina. 

De la Junta de Obras. 
La sesión de ayer. 

Bajo la presidencia del señor Gómez 
(don Severiano), y asisiiendo los seño
res González, García y Grinda, se re
unió a las cinco de la tarde en sesión 
subsidiaria la Junta de Obras del 
puerto. 

Se leyó y fué aprobada el acta de la 
sesión del 5 de mayo. 

También se. aprobaron los acuerdos 
de la Comisión ejecutiva. 

Dióse lectura de una real orden 
aprobando el proyecto dé ampliación 
de vías, dándose la Junta por ente
rada. 

Se dió cuenta de haberse remitido 
a la superioridad el proyecto de repa
ración del primer muelle de Maliaño. 

Quedó aprobado un oficio del señor 
ingeniero director, relativo al molino 
de Galizano, y se convino en trasladar 
al ííeñor gobernador civil un informe 
del mismo señor ingeniero acerca de 
la solicitud de una toma de agua en los 
muelles. 

Se leyó una carta del señor Hiera so
bre las tarifas del puerto, acordándose 
contestarle que no procede su petición 
ahora, pues están las tarifas a estudio 
del Ministerio. 

Dada cuenta de una comunicación 
de la L i g a de Contribuyentes sobre la 
colocación de una boya, se acordó co
locarla en breve. 

L a Junta quedó enterada de una real 
orden desestimando la solicitud del se
ñor Vallina para el arrendamiento del 
dique, acordando cumplimentar otra 
real orden acerca del dragado del puer
to de San Vicente de la Barquera. 

Y después de leerse y aprobarse las 
cuentas del mes de abril, se levantó la 
sesión. 

Antonio Martínez Allende y otros contra 
resoluciones del señor gobernador civil de 
esta provincia, declarando nula y sin nin
gún valor y efecto la providencia guber
nativa de 1.° de abril de 1908, por la que 
se aprobaba la liquidación de responsabi
lidades de los claveros en las cuentas del 
Ayuntamiento de Valdeprado correspon
dientes a los años 1901 a 1905, declarando 
asimismo nulo el expediente de reintegro 
que precedió a esa providencia, volviendo 
el asunto al estado que tenía cuando se 
comunicó al Ayuntamiento la providencia 
de 12 de noviembre de 1907, y no ha lugar 
a lo demás que se demanda, sin hacer es
pecial condenación de costas. 

* * * 
Por la Dirección general de Prisiones 

ha sido destinado el penado Antonio Qui-
jano Quijano, para cumplir la pena im
puesta por este Tribunal, a la prisión cen
tral de Burgos. 

T K I B U N A D B S 
Varias noticias. 

En la causa procedente del Juzgado de 
Potes, seguida contra Santiago Felipe 
Vielva y Alonso por el delito de lesiones 
graves, se ha dictado sentencia por esta 
Audiencia condenando a dicho procesado 
Santiago Felipe Vielva a la pena de dos 
años y once meses de prisión correccional, 
accesorias, costas e indemnización de 174 
pesetas a la perjudicada, Isabel Fombe-
llida. 

* * * 
Por el Tribunal provincial de lo Conten

cioso administrativo se ha dictado senten
cia, en el pleito seguido a instancia de don 

Bolsas y Mercados 
Cotizaciones del d í a 8 de J u n i o de 1914 

Bolsa de Madrid. 

Interior 80. 
Amortizable 5 por 100 99 

» 3 por 100 90 
Cédulas Hipotecarias 98 
Banco de España 454 
C.a Arrendataria de Tabacos.... 294 
Azucareras pref 43 
Paras 4 
Londres 26 

Bolsa de Barcelona. 
Interior 80. 
Exterior 88. 
Ferr. Almansa 87 

» Segovia 88 
» Ariza 103 
» Norte 95 
» Alicante 95 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • n a 

N O T I C I A S S U E L T A S 
Don José María de Gorordo. 

E n el vapor correo de la Compañía 
Trasatlántica española «León XIII» 
llegó ayer a este puerto el antiguo y 
expertísimo marino don José María de 
Gorordo, nuestro querido conterráneo. 

Don José María de Gorordo desem
peña desde hace quince años el cargo 
de inspector de la Compañía Tras
atlántica española en la República Ar
gentina, donde se ha granjeado nume 
rosas amistades y simpatías por su 
afabilidad y la nobleza de sus senti
mientos. 

Sea muy bien venido don José María 
de Gorordo a su tierra natal, y que los 
días que en ella permanezca desean 

sando del improbo trabajo que 
él pesó dui ante tanto tiempo le 
tan gratos como de todas vera 
seamos. 

Telefonemas detenidos en la C | 
de teléfonos, por no encontrar i J 
Cinatai ios. 

De Madrid: Paolo Paury, Hotl 
badíe. 

Por exceso de velocidad. I 
Por circular por la carreter í 

primera playa con exceso de \ | 
dad, fué denunciado ayer elautoí 
número 127. 

Matadero. 
Romaneo del día 7 

Reses mayores, 14; menores, 
los 3.490. 

Cerdos, 16; kilos, 1.527. 
Corderos, 242; kilos, 3.792. 

D í a 8 
Reses mayores, 19; menores,! 

los! 3.792. 
Corderos, 12; kilos, 58. 

Anoche sostuvieron una cuesti^ 
la plaza de la Esperanza dos ¡J 
dúos mayores de edad. 

Uno de los contendientes, el mj 
ciano, resultó con una herida coJ 
en la región occipital, que segúj 
nifestaba le produjo su contrario! 
teniendo éste que se la había caí] 
a consecuencia de haberse caído,! 

+ En la iglesia de Santa Lucía sel 
bró ayer solemne misa de gloria poJ 
brecito niño que acaba de perder yj 
querido amigo don Mariano MoralfJ 

La extraordinaria concurrencjl 
llenó el templo para asistir á estea 
acto, fué una cariñosa demostratl 
las simpatías que el distinguido y* 
mérito doctor se ha granjeado en m 
sociedad y del sentimiento que haíj 
do su desgracia. 

Sirva ello, en alguna parte, p a « 
gar la inmensa pena de nuestrol 
amigo, que compartimos de todo c« 

En el primer tren de la línea de I 
salió ayer para Burgos el intachable! 
llero e integérrimo magistrado del 
Audiencia provincial señor Castro,! 
pañado de su distinguida señora. 

Motiva este precipitado viaje el U 
se enfermo de algún cuidado su hij¡| 
pellán de uno de los regimiento^ 
guarnecen aquella plaza. 

De todo corazón deseamos el rá| 
total restablecimiento del virtuoso i 
dote. 
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E D P I D A I ^ U L T R A M A R I N O S 
Vinos, licoros y agaardientos.—Vontaa por mayor y raenor.—Sucesor de José Pichín 

Gayoso.—Hernán Cortés, 6. Teléfono 328. 

Pardo Iruleta y Comp. (S. en C.) 
INGENIEROS 

M A T E R I A L INDUSTRIAL, P R O 
Y E C T O S E INSTALACIONES-Telé
fono 463.—Wad-Rás, núui. 2 

Depósito de Vinos finos de Mesa 
C Í C 3 X e t J K l o v e s o i 
Tintos y blancos. 

Vinos generosos. 
Vinos corrrientes. 

Pídanse precios 

Andrés Arche del Valle 
Mart i l lo , número 2.—Teléfono 75o 

Se sirve á domicilio 

i & i m l á i f i i i i 
Profesor de masage y cirujano callista 
=SAN F R A N C I S C O , 23, P R I N C I P A L ^ 

Teléfono número 508. 

SOMBRERERÍA OE 
Los sombreros de paja más económicos y 

elegantes se venden en la calle del Correo 
número 8. 

Se construyen bragueros a la medida y 
toda clase de aparatos de Ortopedia. 

GARCÍA ( Ó p t i c o ) 
SAN F R A N C I S C O , 15 

BODEGAS DE VINO Y TONELERIA MECÁNICA 
DE LA 

: : V i U D A D E U Z C U D U N : : 
Padilla 24, 26 y 28 .-Teléfono 81-Santander 

VINOS FINOS D E R I O J A 
Vino tinto S. José las 12 btlias, 4 ptas. 
Vino unto S. Jacinto, las 12 „ 5 „ 
Vino tinto S. Vicente. Jas 12 „ 8 „ 
Vino tinto S, Eduardo, las 12 „ 14 „ 
Vino tomo cosecha 1895. las 12 „ 24 . 
Cántara de vino en garrafones. . . 6 

VFNOS BLANCOS DE L A NAVA 
Vino blanuo S. Fernando, las 12 billas. 5 pls. 
Vino blanco añejo, las 12 „ 8 „ 

Por cada botella se cargan 0.25 cuntimos, 
que se reintegrarán á su devolución. 

Estos precios son sin envase. 
S E R V I C I O A DOMICILIO 

Depósito en el Sardinero, durante la tem
porada de verano. 

Pídase en todos los hoteles, rcslaurants y 
tiendas de ultramarinos. 

E n esta semana comprará usted baratísimo 
toda clase de tejidos en 

-Bouton 
» Í S K I © 1 , J 1 1 

1, P U E R T A L A S I E R R A , 1 
Depósito de blusas, colchas, toballas y es-

tameñfle. 

G D A U D I O G Ó M E Z FOTOGRABO 
palac io del Club de pegatas . -Santander 

P R I M E R A C A S A E N A M P L I A C I O N E S Y P O S T A L E S 

T Tí 

• S U I Z A 
A U T O M Ó V I L E S = 

PRESUPUESTOS: M U E L L E , NU VI. 2 6 

M A D E R A S FINAS, E X T R A N J E R A S Y D E L PAIS 
ID. S I V I E I R O 

PLAZA D £ GOMEZ OREÑA, 6.-SANTANDER 

r ? . 

mu 
M A F) C A l T e P O SI Tflíl 97< 

( A S T U R I A S ! 

Téngase la botella en posición horizonfal 

F o t o g r a f í a d e B e n j a m í n Blanca, 12 
SE RECOMIENDA.—Especialidad en retratos, grupos de familias y ampliaciones.— 

Grandes novedades en tarjetas y papeles.—Precios económicos.—Unica casa que enseña 
pruebas y que garantiza loa trabajos. 

L A V I L L A D E B I L B A O 
Esta es una do las Gasas predilectas del público; por la bondad de sna géneros y la ba

ratura de HUÍJ precios. 
Su nomerroaa clientela encuentra siempre grandes surtidos eu pañería y confecciones 

lanería, géneros blancos, driles y toda clase de tejidos. Novedades en camisería, ropa 
blanca, góntero de punto, blusas do señora, corsés, pañuelos, colchas, mantas,'para
guas, eitc, ato, 

SASTRERÍA P A M CABALLERO Y HlNO ^ PRECIO FIJO MARCADO • VENTAS AL CONTADO 

i*«ierta le*. S i e r r a , *. — s ^ W T A E f D E R O JkA. Y I X X A B X & B A O 

C K « V B C K H I A U T E B I A C I O I A L 
Deshaciio exclusivo de La Cruz Blanca cerveza «Imperial» doblo bock, estilo <Mu-

nioh >. — Refrescos. — -A periti vos.—Fiambres. 
B E Ü E D O N U M E R O 1. —TELEFONO 430 

Servicio á domicilia. 

C T n p A natural de los mejores lu-
O l U i v / i gares de Asturias. 

Litro 0,30 pesetas; embotellada 0,50; 
botella sin casco de fábrica marca «El 
Gaitero», 12 pesetas caja de doce bo
tellas. 

Café P A T R I C I O 
Arcos de D ó r i g a — S A N T A N D E R 

Confiteria Pastelería y Repostería 
V A R O N A 

Merengue con fresa, tartas especia
les, troncos de Italia, tortillas france
sas, tartas especiales, morroglase y 
jamón en dulce. 

C e s á r e o O r ¡ 
Los mejores chocolates.—Cafés smm GT* 

píei -: 
Comestibles y conservas de las Eijfring'Oa 

procedencias.—Precios más econóinjMli. 
cooperativas y demás comercios.-is 
cho: Velasco, 5 y Hernán Cortés, S. 

L E C H E R I A C A R R E M 

Velasco, g y Pla^a de Velarde {k\m 

TeUfono 446.—Servicio á domiám 

Vaca-nodriza para niños, vista orii| 
Frasco de leche pasteurizada, á 0,15, 
En el k̂ osco de la Plaza de VeM 

expende además toda clase de refresa 
cores y cervezas. 

di s. 
Jílauci 

N A I ^ C I S A D I 
C O R S E T E R A 

Participa a su numerosa cli 
que tiene los últimos modelos de 
sés en punto.—Corsés a medida 
ligas 20 pesetas.Hechos desde £ 
tas en adelante.—Blanca, 10. 

Callista do la Real Casa, con ejercicio. Ope
ra á domicilio de oobo á una y en su gabine
te de dos á cinco. 

P R O F E S O R D E M A S A J E 

V E L A S C O , NUM. 11, 1.°—TELÉFONO 419 

A U T O M O V I L E S R O N T E l 
M O T O C I C L E T A S INDIAN.-CANOAS-AUTOMÓVILES 

Catálogos y presupuestos: Carlos Pereda.—Méndez Núñez, núm. 13. 

BOTOGfíABIA UHBINA BLANCA. 1 Y 
Bonitas postales desde 3 pesetas seis.—Ampliaciones superiores.-'' 

surtido de toda clase de tarjetas a precios desconocidos.—No visitar otraC 
sin conocer las novedades de é s ta .—BLANCA, 1 y 3. 

= = = T O M A R L O S T Í M P R E D E I ^ * C 5 n 

DAOIZ Y V E L A R D E , NUM. 15 . -SANTANl>El 

TADDBB Y H I E N D A D E GADZADi 
Gran surtido para caballeroa, señoras y niños. Zapatillas, polainas, chanclos, etcJ 

^ j ^ i ^ ~ ^ ^ ' j ^ A ^ ~ ^ Medio, núm. 1, esquina á la plaza da la Puntida y Cuesti 
Atalaya, núm. 7. 

C O R C H O S 
I N G E N I E R O S C O N S T R U C T O R E S 

Casa central con salón exposición en Santander: Rampa de Sotileza. Sucursal en Madrid 

con salón exposición: Galle de Recoletos, núm. 3 

TALLGRBS DR SAN MAUTIN.—Turbinas hidráulicas.—Turbinas "Francis" perfeccionadas, patente Mirapeix.—Turbinas de alta presión para grandes saltos.—Turbio^ 
pedales para molinos—Turbinas para instalaciones eléctricas con regulación automática de precisión.—Bombas —Bombas centrífugas para riego.—Calderería gru<| 
Maquinaria en general.—Construcciones y repa»ación de baques.—Gabarras.—Materiales para minas v ferrocarriles.—Puentes—Depósitos.—Armaduras para coní 
cienes.—Castilletes.—Vagones.—Vagonetas.—Calderas y máquinas marinas.—Transmisiones de movimiento.—Piezas de forja. 

TALLERES DE LA REVERTA (FUNDICIONES).—Fabricación y esmaltería do bañeras y otros aparatos sanitarios.—Fundición de hierro en general de toda clase de p¡< 
mecánica y para construcciones, cerrajería artística, columnas, balaustradas, balcones y escaleras^ 

TALLERES CON EXPOSICIÓN EN SOTILEZA.—Cocinas económicas para casas particulares, hoteles y comunidades.—Termosifones para calefacción de agua por circi 
Calefacciones centrales para edificios por vapor y agua caliente.=Aparatos hidroterápicos para Balnearios.—Grifos, válvulas y llaves de todas clases para agua y . 
fundición de bronces en piezas de maquinaria y artística.—Calderería de cobre.—Cerrajería artística.—Reparación de automóviles.—Bombas á mano y mecánicas/ 
l?nes de viento.—Instalación y distribución de agua.—Cuartos de baño.—Inodoros.—Lavabos.—Bidete.—Cisternas—Accesorios de toilette.—Azulejos finos extraf 
blancos y en color.—Tuberías.—Metales.—Maquinaria y herramientas para la industria mecánica.—Accesores y montecargas eléctricos. 

NOS E N C A R G A M O S D E L E S T U D I O Y M O N T A J E D E I N S T A L A C I O N E S F U N C I O N A N D O B A J O P R E S U P U E S T O 
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O Á N T A B R O 

C O M P A l l A D E L P A C I F I C O 
S E R V I C I O D E V A P O R E S C O R R E O S 

E N T R E S A N T A N D E R Y AMÉRICA D E L S U R --

P A R A M O N T E V I D E O , B U E N O S A I R E S , 
Blnnca, Porfc Madryn, Patita Arenas, Corral, Coronol, Talcahuano, Valpara íso , 

Buh"1 ^ ^ ^ j j á ^ Antot'agaata. Tacopilla, í q u i q n e , Arica, Moliendo y Callao. 
^ M d r á d e Santander ol día 10 do jun io próximo, el vapor 

2 L ffi S ST (S ® 
, car(ra y pasajorcR 'le segunda y torcora clase, 

admitienao ^ pauaj0 para Montevideo, Buenos Airos y Bahía Blanca, en tercera ola-

as de 

80 P E S E T A S , INCLUSO IMPUESTOS 
huanes están dotados de telegrafía sin hilos, sistema Marooni. 

gatos D J í , 000iue.ro6 y camareros eepañolos, con ó rdenes terminantes de atender 

e f i m e r a . l a u i ^ J ^ P ^ ^ Qorapílfl(a 8e fac¡i¡tan impresos á qnienes los soliciten, en los 
^D tan los documentos que snn nec.-ftarios para el embarque, conforme á la vigente 

qU0(iCPnp nieración. También se fabilitau billetes para regrosar á España, desde cualquie-
1 IH' ouartos indicados anteriormente, k precios económicos. 

' Para inforraeB en gonüra1' <Jiri{?iroe Á 8U8 consignatarios señores 
Hijos de A. BASTARRECHE/V—Muelle, 6.—SANTANDER 

i ) J 

Carbones de las m i a á s de A l l e r ( A s t u r i a s ) 
?Ii)iÍ p nsura 'lo por las Compañías de ferrocarriles del Norte do España, de Medina de 

". r 4 Z un ora y Orense á Vitjo, de Salamanca á ia frontera portuguesa y otras Em-
| I de t'e.rrocarrileB y t ranv ías á vapor. Harina de Guerra y Arsenales del Estado, 
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Turbir. 
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nresas de tBrrocarruB« y ..->Uv.^c r „ . „ j ^ . 
r añía TrasatiAntica y otras limprosas de navegación nacionales y extranjeras. Decla-
r Z l similares al Cardiff por el Almirantazgo por tugués . 

Carbones de vap^ . —Menudos para fra<;u:i8.—Aglomerados.—Cok para neos me ta lú rg i 
cos'y domésticos. 

HágauBO los pedidos á la 

© © p i e d a d S X : a U , e ^ & B ^ p a & o l a 
Pelavo 5 bi» Barcolonf, ó k nus agentes: en M A D R I D , don Ramón Topóte, Alfonso X I I , 
16—SANTANDER, señ ' r e s Hijos de Amgel Pérez y Compañía .—(i l JON y A V I L E S , 
agentes de la "Sociedad Hullera Eupañola" ,—VALENCIA, don Rafael Toral . 

Para otros informes y precios dirigirse á las oficinas de la 

S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a . - B A R C E L O N A 

S E R V I C I O D É T R E N E S 
SANTANDER-M ADRID 

Rápido . - Salida de Santander: á laf. 9,54, 
para llegar á Madrid á las 22,58. 

Salida de Madrid: á las 9,15, para á San
tander 4 las 11,6. 

Estos trenes aaldrán de Santander los lu
nes, miércoles y viernes y de Madrid los 
martes, jueves y sábados . 

Correos.—Salida de Santander: k las 16,40, 
para á llegar á Madrid 4 las 8,8. 

Salida do Madrid: á las 17,85, para llegar 
á Santander á las 8. 

Mixtos.—Salida de SaLtander: á las 7,33, 
para llegar á Madrid A las 5.39. 

Salida de Madrid: á las 21,50, para llegar 
á Santander á las 17,28. 

SANTANDER-BARCENA 
Trenes- t ranv ías .—Sal idas de Santander: 

á las 11,45 y 18,16, para llegar á Bárcena á 
las 13,46 y 20,17, respectivamente. 

Salidas de Bárcena : á las 8,13 y 17,32, 
para llegar k Santander á las 10,20 y 19,43, 
respectivamente. 

S A N T A N D E R - B I L B A O 
De Santander á Bilbao.—A las 8,15, 12,1:0 

(correo) y 16,55, para llegar á Bilbao á las 
12,8, 16,5 y 20,36, respectivamente. 

De Bilbao á Santander.—A las 7,40 (co
rreo), 12,10 y 16,45. para llegar á Santander 
á las 11,21, 16,2 y 20,37, respectivamente. 

De Santander á Marrón.—A las 17,20. 
De Gibaja á Santander,—A las 7.80. 
De Santander á L i é r g a n e s . — A las 8,55 

(correo), 11 55, 14,50 y 19,20. 

Do L ' é rganos á Santander.—A las 7,36, 
8,30, 10,25, 11,40, 13,50 y 18,6. 

SANTANDER-ONTANEDA 
De Santander á Oatanoda.—A las 8,30, 

11. 14,25 y 18 
De Ontaneda á Santander.—A las 7,28, 

11.9, 14,31 y 18,4. 

S A N T A N D E R - O V I E D O 
Salidas de Santander: á las 8 (correo) y 

13,30. 
Llegadas á Santander: á las 16,14 y 20,42 

(correo), 
S A N T A N D E R - L L A N E S 

Salidas de Santander: á las 17,30, para 
llegar á Llanos á las 20,65. 

Salidas de Llanes: á las 7,65, para llegar 
á Santander á las 11,17. 

SANTANDER-CABEZÓN D E L A S A L 
Salidas de Santander: á las 11,55, 14,61 y 

19,15, para llegar á Cabezón á las 13,28, 
16,35 y 20,54. 

Salidas de Cabezón: á las 7,15, 13,48 y 17,15 
para llegar á Santander á las 9,6, 15,31 y 
19,1. 

SANTANDER-TÓRRELAVEGA 
(Jueves y domingos) -

Salida: á las 7,20. 
Llegada: á las 2,58. 

S E R V I C I O DE SANTANDER 
De Somo para P e d r e ñ a y Santander: á 

las 8 y 9. 
De Santander para Pedreña y Somo: á las 

12,30 y 15. 

• a a a B B i i B B B H a » B l i a u u » M • • B B B B M a B B B r a u M U U i U B a a a a a a u B •nBauuBa 

H A M B U R G A M E R I K A L I N I E 

SERVICIO BIMENSUAL ENTRE SANTANDER, HABANA, YE8ACRÜZ, TAMPICO Y PUERTO MEXICO 
S A L I D A S F I J A S L O S DIAS 3 Y 20 D E C A D A MES 

P r ó x i m a s salidas para 

H A B A M , VEHACRUZ, TAMPICO Y PUERTO MEXICO 
E l 20 de jun io vapor T W % ¿B, M> M 

E l 3 de j u l i o vapor W ^ ^ W M 5 D 
i Estos vapores admiten pasajeros, correspondencia y carga para dichos puertos, asf c 

toda clase de mercanc ías con conocimientos directos para los puertos dul Pacífico, 
trasbordo en Puerto México. 

P rec ios de c á m a r a m u y e c o n ó m i c o s 
Precios de tercera clase. 

Vapores F Ü R S T B1SMARCK é Y P I R A N G A 
Para Habana: 225, 11 de impuestos y 5 de gastos de desembarque. 
Para Veracruz y Tampico: 250 y 6 de impuestos. 
Vapores STEIGERWA L D y W A S G E N W A L O . 
Para Habana: pesetas 195, 11 de impuestos y 5 de gastos de desembarque. 
Para Veracruz y Tampico: pesetas 220 y 6 de impuestos. 
PrecioH de tercera preferente: 
Para Habana, pesetas 375, más los impuestos. 
Para Veracruz y Tampico, pesetas 400, más los impuestos. 
Esta ciase sólo la tienen los vapores YPIRANGA y CORCOVADO. 
Para informes sobro pasajes y carga dirigirse á 

CARLOS HOPPE Y W . , Paseo de Pereiia, 29, entrcsuelit.-Teléta 102 

como 
con 

t I i f l F Ü I I E H A R I A 
e l & H o r - o . 
Burgos, 43 y Velasen, 6 

{Casa de los jurdines) 
REPRESENTANTE M A N U E L BLANCO 

Esta Agencia se encarga de todos los servicios que se necesiten dentro y 
faora de ia capital, con toda clase de carruajes y féretros incorruptibles y ar
cas de maderas finas. 

M a n u e l B l a n c o , C a l l e d e Y e l a s c o , 6 

S A N C H E Z H E R M A N O S 
LA CIUDAD DE SANTANDER" Blanca, 1 y 3 • "LA PERLA" Sucursal: Amos de Escalante, 2 

Grandes almacenes de calzado. Camisería , corbatas, géneros de punto y articules de 
piel -•- Guantes, perfumería , b isu ter ía , sombrillas, abanicos, bastones, impermeables 

.ingleses ÍEL GALLO» y «CABALLO». 

•SANCHEZ; H E l ^ M A N 0 3 = = = = = 
I = = ALMACENISTAS DE CARBONES AL POR MENOR * SERVICIO A DOMICILIO 

8E RECIBEN ENCARGOS: Almacén: Concordia, 16, teléfono 503. Deipacho: Reme
dios, 2, teléfono 501. La Perla: Amós de Escalante, teléfono 258. La Ciudad de Santander: 
Blanca, 1 y 3, teléfono 90. 
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o i r i nsr i b 
L a mejor cera lavable para euelop, tablados y linoleuus. 

Ahorra tiempo, diuero y trabajo. 

Unicos depositarios: P E R E Z D E L MOLINO Y COMP.a (Droguería), 

f L A P R O P I C I A 
A G E N C I A D E P O M P A S F U N E B R E S 

^ CEFERINO SUN MARTIN 
Servicio de toda clnue de entierros.—Gran surtido en a taúde? , féretros v co

ronas.—Especialidad en ARCAS MORTUORI1S de gran lujo. 
Precios módicos.—Servicio permanente. 

A L A M E D A P R I M E R A , NUM. 22.-Te'éfono n ú m . 481 

ED CONGRESO m E S T E B A N G U T I É R R E Z 
G R A N C A S A . D E C O M I C A S Y B E B I D A S 

Vinos finos y licores de las más acreditadas marcas. Manzanilla de Argüoso, caña legí
t ima de la Habana y ginebra de Holanda. —Precios muy económicos y esmero en el ser
vicio.—La cocina á cargo de excelente cocinero. —BECEDO, 7, esquina a Garmendia. 

TJ IR. .A. IL, I 
Material de cemento y amianto, en pizarras y planchas, para cobieitas, em

bonos, cielorasos, etc. 
Evi ta las bumedades, es incombustible y eterno. 
Material A L P H A , sin a lqu i t r án , y c a r t ó n - c u e r o arenado para cubiertas écü -

nómicas . 
Proporcionamos catá logos y prosupuestos gratis. 
Representantes ex ilusivos en la provincia: R. M I Q U E L A R B N A É HIJO (in

geniero), calle Mar t i l lo , esquina á Pedrueca. 

B E / U T O P E R N . I f l V É Ü E Z 
C E N T R O D E C O L O C A C I O l f E S 
A l q u i l e r de pisos y hab i t ac iones 

U n i c o l e g a l i z a d o e n S a n t a n d e f . - C a l l e d e l P e s o , 1 . - T e l é f o n o 7 5 6 

| | £ s t e Centro proporciona dependientes de escritorio, tejidos, ultramannos, -viajantes, 
esmareros, jardineros y mozos de labranza. 

Amas de cr ía , cocineras, doncellas, sirvientas para todo, n iño ras , sirvientas interinas, 
y toda clase de servidumbre para España y e! Extranjero, con bnonaf referenoías. 

Nota.—Hay recadista diario para Solares y Liérj;auetí . También se reciben eucargos 
para leche de burra. 

p O R T A D C m e ^ 

Recomendamos m 
á loscon samid oresMl 

nuestras calidades 
Finas garantizadas 

Jsg i t imas 

Moka L o n g b e r r y N ^ 
Puerto RicoYauco 
Puerto Rico Hacienda 

PuertoRico Caracolil lo 

MAQUINAS -NAUMANN" 
Para coser, bordar y hacer calceta.—De

pósito central: colchvmería « L a Hisoano-
Francesa>, Planta baja de! Club de Rega
tas, calle de Wad-Ras, Santander. 

Las máquinas « N a u m a n n » para coser, son 
renombradus por el mundo entero, por ser 
fabricadas con material superior y se distin-
auen de las demás marcas por su buen ajus
te y mayor perfección. 

Las máquinas a N a u m a n n » para coser, 
r son de las mas adelantadas hoy por su pro-

• ñ ducción enorme de trabajo, siendo ligerísi-
mas por su fricción á Bolas (novís ' tna cons-

f t rucción) y sumamente silenciosas y rápi-
j '^í das. Cosen hacia a t r á s y hacia alante, á vo-

¡¡¿|A| lun'ad, ú l t ima creac ión . 
m v ) Las máquinas « N a u m a n n » van provistas 
' [ ' i ' j f ^e sus accesorias correspondientes y piezas, 
l)iV'V con 'as c u a l e s i además de coser con absolu

ta perfección, se puede hacer con suma fa
cilidad todas cuantas labores de costura se 
deseen. L levan una rueda de afilar para 
arreglar las agujas despuntadas. 

L a máqu ina «Naumann > senclla «Bobina 
Cen t r a l» para modistas, sastres y sastras, 
a d e m á s de su costura corriente puede hacer 
toda clase de calados y bordados ar t í s t icos . 

Todas las máqu inas «Naumann» son ^a-
ranlizadas y van provistas de una v.édula, 
garantizando todo defecto de fabricación. 

Ventas 4 2,50 pesetas semanales y al con
tado.— Enseñanza gratis á las compradoras 
de sus máqu inas .—Se hacen toda clase de 
reparaciones por sus mecánicos. 

C A F É S T O S T A D O S E L C A M E L L O 

- M A T K K I A L F O T O G l i A F l C O -
GUBIDÍJAS 

C A L D E R O N . 1 . - S A N T A N D E R 

Vacunas, tuberculiuas y sueros Instituto Ferrán: Me

dicación moderna: Cajas para partos; Algodones y gasas 

esterilizadas: Soluciones inyectables esterilizadas, prepa

radas con agua destilada reciente: Aguas minerales: E s 

pecialidades: Ortopedia. 

NO 
J o s é P 

P l a z a de l a L i b e r t a d . - T e l é í o n o n ú m . 3 3 . - S A N T A N D E K 

T A L L E R E S DE F U N D I C I O N Y M A Q U I N A R I A 

OBREGÓN Y C0MP.-T0RRELAVEGA 
Construcción y reparac ión de tedas clases —Reparación de au tomóvi les . 

EL RRKIÍ Ha recibido gran partida y 
W u l l a O l L vende a 2 pesetas kilogramo. 

I : : : : • S A. N J O S É , 9 : : : : : : 

EN L A C A R R E T E R A de Oviedo á 
15 m i n u t o s 

del t ranvía del Ast i l le ro y del ferrocarril 
Cantábr ico se alquilan dos casas, una tiene 
huerta con 80 árboles frutales y agua. 

Informarán en esta Adminis t rac ión . 

S O L O V E N D E C A L Z A D O D E G A R A N T I A 

Calle de Santa C7ara, número 2 {frente á la fuente) .—SANTANDER 

LA IBERO TANAGRAS (S. 

D O Z A D E T O D A 5 G L A S E S 

S a n j u r j o y J a u r e g u i z a r 

G r a n d e s a l m a a e n e s de m á r m o l e s 
d e todos l o s p a í s e s 

Alameda Primera, números 6 y 8 . — S A N T A N D E R 
En esta Gasa se construyen panteones, lápidas, cruces, pilas bautismales y altares.— 

Gran surtido en estufas, fregaderos, bañeras , losetas para pavimento, mesas para café y 
toda clase de tapas para muebles,—Se contesta en el d ía á los que pidan planos, datos, 
precios, etc,, etc. 

E X P R E S O HISPANO AMERICANO ^ m ^ m ^ ^ Transportes 

C o m i s i o n i s t a s d e A d u a n a s y R e p r e s e n t a n t e s . 
I W é n d e z J l ó f i e z , 10 . T e l é f o n o S 7 1 . — S ñ r i T f i N D B R 

Vagones Capi tones para mudanzas dentro y fuera de la poblac ión .—Reclamaciones 
a los Eerrocarriles bajo la dirección de abobado y procurador.—Transportes combinados 
con los grandes Expresos Europeos y Americanos para el servicio a domicilio.—Despacho 
do paquetes Postales y carga pp.ra todo el universo. 

G I J Ó N 
: E x p o r t a c i ó n d e c a r b o n e s : 

Consignatarios de buques.—Fletamentos. 
—Depósi to y cargadero en el Muelle Cen
t ra l de Fomento, 
O F I C I N A S : P E D R O D U R O , N U M , 1 

Direcc ión te legráf ica : M O N T A S T U R 

S A N T A N D E R 
C A R B O N E S M I N E R A L E S 

D E G I J O N E I N G L E S 
C O K Y A N T R A C I T A 

Oficinas: M U E L L E , núm. l8.--Teléfono 508 
Depósitos: Mal iaño , 4 y 5 . - -Teléfono , 4 

DROGÜERIÍl PLAZA DE LAS ESCUELAS PERFÜÍIIERIA 

EL PUEBLO CANÍA8R0 
D I A R I O D E L A M A Ñ A N A 

EREZ DEL MOLINO Y COMP. 

S U S C R I P C I Ó N : 
C a p i t a l . . . T r i m e s t r e . . 4 , 00 

» A ñ o 15,00 
P r o v i n c i a . . T r i m e s t r e . . 4 , 5 0 

» A ñ o 
E x t r a n j e r o . T r i m e s t r e . . 10,00 

A ñ o 4 0 , 0 0 

e — 

:-: S e a d m i t e n e s q u e l a s 

h a s t a l a s d o s d e l a m a 

d r u g a d a :-: :-; :-: :-: :-: :-; 

:-: H n u n e i o s y r e c l a m o s a 

p r e e i o s c o n v e n c i o n a l e s :-: 

— 9 

Redacción a J\dministración: plazuela del 
Jpríneipe, 3 , l.0=3aUeres: Jluamajior, 18 J 

B O L E T I N D E S U S C R I P C I O N 

PINTURllS 
2. 

0ro" p o r u n 

qite xnx>e en 
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(Firma.) 


